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Ooulinirtindo <> governo imperial a honrar-me c«in sua confiança, cabe-me. im- inerecidamenle, a salisfaçâo de mais uma vez assistir a abertura de vossos tra- . ba I lios.As circumstancias n norma es em <|iic se tem acliado esta .capial de novembro para rã. motivadas pela variola, que reinou com intensidade, forç.uam-me a expe­dir a portaria de 30 de janeiro ultimo, adiando a reunião desta assetnblca para 7 de abril.Felizmeule, porem, o estado sanilario tem melhorado, a epidemia declinou consideravelmente e o espirito publico desafoga-se da grande pressão em que vivia.Antes de satisfazer o preceito constitucional, instruindo-vos. do estado dos ne­gócios públicos e das providencias de que mais precisa esta importante província para o seu melhoramento, cumpro u grato dever «le auiuinciar-vos «jue cooti- • nua iuaHcravel a preciosa saúde «le S. MagesUuh» o Imperador e de Sua Augusta l’<uuilia. •V ice-p resid en tes da província.Tendo sido exonerado, a seu pedido, por decreto «le I" de abril «Io anuo passa­do, o conselheiro João Paulo Monteiro de Andrade «Io Io vice*presidem*! desta pro- vincia, houve S. M. «> Imperador por bem nomear para substituil-o «• l)r. Carlos a



Fernando Ribeiro, que na respectiva lista “ ocupava o logar de 2  ̂ vice-presidente.Na mesma dacla foi lambem concedida ao bacharel Salustiano Ferreira de Mo­raes Kego a exoneração, que pedio. do cargo de i°  vice-presidente, e por cartas imperiaes de !° de abril foram nomeados para servir em 2 o logar o D r. Cvpria- no José Velloso Vianna, em 3o o Dr. Manoel Bernardino da Costa Rodrigues o em 4o o Dr. José Jartsen Ferreira Junior.
Deiegacia especial da inspectoria geral da instrucção publica da

Côrte nesta província.O Dr. Manoel Bernardino da Costa Rodrigues, a cargo de (piem se acha esta delegacia, desempenha a contento os deveres do seu cargo.O Fxm. Sr. ministro do império declarou me. por tclegramma de 27 de junho do anuo lindo, que. por insufíiciencia de meios na lei do orçamento, ficavam sus­pensos. nesta província, os exames de preparatórios: concluindo, por lelegramma de 30 do mesmo mez. que. no caso de não determinarem nenhuma despeza os ditos exames, nada ohstava a qnc fossem elles eftecluados.Não desejando esta presidência que o Maranhão ficasse privado do run tão ulil beneficio de que outras províncias estão gosando. resolvi, de accordo com o dele­gado e com o Dr. inspector da instrucção publica, recorrer aos lentes do Lyceo, e a outros cidadãos mais, para que se prestassem a examinar gratuitaineiUe os can­didatos inscriptos nas diíTerentes matérias.Annuiram elles dc boa vontade ao meu pedido.Fm 21 de outubro, concedi ao amanuense do Lyceo. Anlonio Aniceto de Azeve­do. a exoneração, «pie pedio. da commissão do secretario das mesas dc exames geracs. e nomeei para substituil-o, em vista de proposta do respectivo delegado, o secretario da instrucção publica. Augusto Vespucio Num s Cnseacs que aceitou esta commissão.Assim, pois. tiveram logar nesta província, em julho e novembro do anno pas­sado. os exames de preparatórios a que me refiro, conforme manda o respectivo regulamento.Foi este o resultado em julho:
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Instrucção publica.

Auclorisado pelo § l .°  do art. 6 .° da lei n. 127:2 de 30 maio do anuo passado, torneei o dr. Fabio Auguslo Bayma inspe tor da instrucção publica da província, igar que era exercido pelo dr. Tiberio Cesar de Lemos., como um dos mais an- gos professores do Lyceo.Pelo luminoso relatorio. appenso n. I. que me .foi apresentado por esse digno unecioriario. vereis o estado da instrucção publica primaria e secundaria, seu mo- imento. e quaes «as principaés causas a que elle attyibue a decadência de lao im- lorlante ramo «Io serviço publico.A frequência do Lyceo no anuo passado, altiugioa 2G6 alumnos. assim distribuídos:Fraucez...........................................................................................................................................................  40Latim primário.......................................................................................................................................... SLatim secundário'...................................................................................................................................  3In g b z ............................. .. ...............................................................................*..............................................  27Gominercio...........  ...................................................................................................................................  2Gra tamanca geral..................................................................................................................................  38Geographia................................................................................................................................ ..................Mathematicas.............................................................................................................................................  20Phitosophia....................................................................................................................................................... |oBhelorica...................................................................................................................................................... sHistoria universal..................................................................................................................................  8Desenho linear...................................................................................................    78A cadeira de desenho linear e lopograplnco. que funcciona na casa dos educan­do5 anííixes. e regida pedo dr. Cândido .lorgo Souber Barbosa, que por ado de 3 de julho do anuo passado foi nclla provido, em consequência de .haver sido ap- provado plenamenle no exame por que passou.



i’PSirn .•» íjijf» folni uma in^i^niíionlc- .':lra>AiJ3. ilcsi
O edifieio oin quê runeciMna o Lycco se arlia^éni e*udo «,Min «I*: uma reforma radical, sem o r , • . destinado.A mobília se a d ia  ioda estragada; a secretaria funcciona «• sáleta . que n3o adm ille  lodo o arcliivo; a **s rii.turar,,. » .4. - i  I . • I I •• ■; -i>.11*3 , Jih*foram sn p p n m id o s os em pregados daquella repartirão.O inspeclor reclam a pela crcnçfio de um lugar dè continuo.A inslrticção publica primaria é exercida por I i 7 pruf. ^ o n -  m :„! > , „  , „sexo m asculino, e 45 para o feminino.Frequentaram  essas aulas no anuo findo %üt% aluinnos. a >ab r: : i i*  > s, .xu m asculino, e 1341 de feminino.Acham -se v agas, por. falia de verba, as cad^ras do sexo masculino «!e Sanu Q uileria , U rn b ú , Mocambo. Pedras, Passagem Franca. Nova-York. Barradas. pa* Sim ão, T uryran a, em Bacuripanan. e Igarapc-assú. ,L)o sexo  fem inin o— as da villa do I,ore to. Imperatriz. Barreirinhas. P.-oaíva. s.m- lo Anlonio e A lm as-.Nomeei a 13 e a de novembro proxiino passado a d. Cainlm.i • tluvaMio Gonçalves M achado, n d . Bila Iria de Sandes c a d . varia Firmioa Remardes de S á , approvndas plenamenle em concursos pnblicos. professons da vd!a <i- N. S . das D ores da Cbapadinha. e das povoações d > rio São Jo3o e d- Jnssnin.v-i. vis­to se terem  sujeitado a leccionar graluitam-:nle estas cadeiras em pinai * não fo­rem votados os necessários fundos para os seus vencimentos.Por deficiência da respectiva verb i. não foram ainda providas a> ca I-in< do sexo m asculino de Santo Anlonio de Balsas. Bom Successo, Porto Franco, Bacury, Santa Izab ol, V ictoria, Roça Velha e São João dos Patos, «* do >exo fenumuo. ado R iacb âo , que se acha em concurso.A lgun s dos meus illuslres anteces.-orcs teem tratado em >«*u> i«.latorio» da coo venienein da creação de uma escola normal, onde >c pirj.artin a<juelles <jue leem «Ic dilTundir o ensino publico primário por to la a prmuii O  governo g e ra l, por a v s o .le  *0  <íe . .ove..,bro .le I8SI-.rco:n.neo lo„ ,  , u , , ncreação, prom etlendo auxilial-a. . ..mvineíaNo intuito de m elhorara mstrucçâo publica primaria D, ^realisnndo ao mesmo tempo aquella nobre aspira «.a»*. <*‘U-,N ^  * Ly-pector da.instrucçãu publica de organlsar.ilc °  l , ’m ‘ j , , ,  e-c»iaceo. um piau , de * reforma do ensino, no q » .l  ^ s e  couUMnphda norm al, segundo os inelhodos adoptados cm o>ina> P** «éguinia « ni • *: *•»F.m 14 deste inez reoebi daquelle « b stm c io lJ " ^ |||,o-BW ó esboça qw* ve‘ eis que me dá conta da mencionada commisM . ^no appenso n. 2 .
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lá\  S ( í  - | t\ M 'K C T o n i\ n .\  iN S T n r c ç A O  p u u i . i c x ,  m a i i a n i i á o  14 i »k  a i i i u i . d b  1 8 8 3 .• Itlm . c Iixm . Su r.Passo às mãos de v. exc. o parecer do conseluo de instrueção publica sobre a creação de Escolas Normaes, reformas c outros melhoramentos concernentes à mesma in$tru:çâo.• Considerando esse luminoso parecer no casc de merecer toda allenção e acolhimento, visto como satisfaz plenamente os interesses vimes da instrueção pu­blica. peço a V Exc. (pie. empregando o seu valioso concurso perante o poder competente, possa ser ello convertido rni lei. com o rpie sobremaneira lucrará esta província. tV. »-xe.-1pie. tão zeloso e solicito s<* mostra sempre em ligar o seu nome nos melhoramentos da terra, que com tanta justiça e elevado critério administrai não deixará cerlamcnte de pugnar por uma causa tào justa e que presentemeute oc- c.upa a allenção de iodos os braziloiros. desde o inclylo chefe do estado até o mais obscuro cidadão.Deus guarde a V. E x c .—lllm. e E xm . Sr. Ur. José Manoel de Freitas, digno presidente da província— Fab\o Augusto Bayuut, inspector da instrução p u b .ic .
Estou de pleno accordo com as ideasadoptadas no rpfcrido esboço pelo illustrado corpo docente, e caso mereça elle a vossa approvação, pode ser convertido em lei. Assim teremos rcalisado uma das maiores necessidades do ensino.Concluo este capitulo, submeitendoá vossa illustrada apreciação a matéria do aviso do ministério do império de 3 de novembro proximo passado, dirigido aos presidentes de província, que passo a transcrever:• lllm. e Exm. S r .— No intuito de que se toroe devidamente profícua e tenha o necessário desenvolvimento a instrueção publica no império, recommendo á V . exc. que. continuando a consagrar especial cuidado a tão importante ramo de serviço, confiado á sua solicita administração, considere principalmente tudo quanto é rela­tivo á instrueção primaria dessa província, afim de melhorar o que existe e pro­mover a diflfusfio do ensino.N este sentido, é indispensável que o magistério publico seja sempre exercido por pessoal idoneo*, regularmente remunerado; que as escolas existentes e as que se criarem para quanto fòr possível, attenderem-se as necessidades provinciaes, possuam o material technico correspondente aos melhodos pedagógicos de que depende a etficacia do ensino, e que sobre cilas se exerça constante inspecção, a qual importa confiar ás pessoas de reconhecida idoneidade.



1.1Cumpre, pois, que. »pmv*>íi4nd. a* lu/r* d., aããaabtè» i t* * - :* •  * * * ”  , , : , r .■ *....................... '."■‘ ■'•ie >1*11»
....iftoramentps. .• para occorrei á despo» que h *  de dei nU láíçíg  d e n m  for» I*. especial. cuja principal fonte ,|........  . f , . (
,Hr. dividida em iu>posiç;1o local« pro vi nca,. cmníslente 3 prumur, 
contribuíç5o d reeta, paga pêl «  habitantes de rada «otifiírtpéo. e a 
porcentagem nddicional :i algum dos impo<io> dire«io<Suggerind.» a d em -i:,.; '»■> d.- i;d medida lem por tio, 0 , lUr mm i m s i i a prover. .111 cada município, com pmdnc1.. .}, w^H-rura nmtn- buiçHo local, o quando esta fòr delicente. mediante a provinial. ... se, ,u  ltl%_trucçüo. para que não bastem os créditos que se votarem no oi.; nn u u . <*. .|fa** não convirá que sejam  reduzidos, pela consideração de >e hawreru rnado t»*os subsídios senão que sejam nugmcniados sempre que pcinmurem a» «ondirtVs econômicas.Alem d aquella e de outras verbas que. conforme res .lver , , _■ - 1-tiva provincial, hajam de figurar no referido fundo, poderão concorrer para formal-'» 
0 valor de donativos e legados. 0 prodiicto de multas, e as sobras ;u- **m cada exercício deixarem  as rnbiicas do orçamento protiuciai. pelo inen.»> que «  destinam no serviço da inslrncção.De aceordo com as presentes indicações, as quaes poderão ser nindifi.-n b> se­gundo as circtim slancias. o governo imperial espera dozel * i - V. K.\r. q,a* qn»n- to antes se dote essa província com a instituição do  ̂fundo > .. :r. .;ti:*i •, »**.mediante a boa appbcação dos recursos que assim se obtiver 111. po>sam >ati'fa- zer-se as instantes ueeessidades a que un* tenho r e fe iid o .Deus Guarde a V . K xc. — Pedro Jj-uo leitoso.»

Tendo toda confiança em vossas luzes e patr:o!'>mo. 'IM' e' <,Hmodo o mais eflicaz*as vistas generosas do irK.m>a\«*l m ui>tru. dareis de
Educandos artífices.

. ..........  tfxtahelerimeoto os exara* '  ,!,iA I2 de dezembro ultimo tiveram », ,r.ai - 17 .!■* ni.*sa-" m**primeiras lettras, e das diversas oílicinas. o . jlJt,  (liai< M* di>nngui-°s prêmios conferidos pelos respectivos J ,,I N> ‘  ̂ -  j 4. , . . ,j.* I*  • *.r;,m. tudo de conformidade com •» art. •M' ,1‘' r‘ " Iíll(> corda* desrab®^As aulas de primeiras lettras, musica »
4



bem como as dilTerentos oflicinns. ftincciouam regularmente. e os professores cum­prem com os seus deveres.Itecla ma o honrado diroclov. norelalorio quo me foi apresentado, pela subsiilui- çap da ofiiciua de serralheiro p^r uma <le funileiro. allegando ser <1(|uella muito disptmilio&a e de pouco proveito lauto para os aliuunos como para o estabeleci­mento. (mu razão de já e.vSlirem uesla capitai duas fundições montadas em con­dições th* satisfazer toda a procura com a maxima brevidade.Também se pronuncia coutra o svslema dilTuso e. complicado de escripturação adoptado na casa. e pede «|ue seja subslituido por outro mais simples, e menos gravoso aos cofres públicos, pelo grande numero de livros com «pte joga.Parecem-me allendiveis estas reclamações.O digno d; redor dedo importante estabelecimento luta com sérios embaraços para manter o equ;,ibrio de sua receita com as despezas indispensáveis.Até .‘tü de novembro do a uno passado o debito da casa se elevava l:ÍH 0 ò o 3 i reis. resultado do auginenlo successivo do preço das carnes verdes e mais gêne­ros de primeira necessidade e «li diminuição havida ha tres a unos da «liaria de 700 para íioO reis. marcada a cada educando.Torna se urgentíssima uma medida qualquer e que faça desapparecer esse de­sequilíbrio.Chamo toda a vossa atlenção para o odicio do mesmo direc or e a informação do thesouro, que passo a transcrever:
N . '2 0 — SE C ItE T A fU A  DA C A S A  DOS K D CG A N D O S A R T ÍF IC E S  l>0 .MA IIA NU A O , 3 0  D E NO­VEM BRO DE 1 8 8 2 .

M m . e E xm . Snr.Itnpellido por circumstahcias extraordinárias, que se leem manifestado no movi­mento economico deste estabelecimento, tomo a liberdade de levar ao conhecimento de V F.xc. as considerações que julgo opporlunns, com relação a semelhante as- sunipto.A experiencia pratica, que tenho adquerido na direcção deste eslabelecinièiP.o relalivamenle á liscalisação e emprego das «.liarias marcadas para os eüucandos da província, me tem sobremodo convencido de que é por mais ViTicH, senão im­possível. continuar a manter o necessário equilíbrio entre a receita e a despeza «les­ta casa, desde que se fizer uni serio reparo na grande alia, que ultiraamente leem tido os principaes generos, «jue são inleirameulc indispensáveis em estabelecimen­tos desta ordem.Como razão «le maior alcance, releve V . Kxc. que eu solicite a sua atlenção para o excessivo preço da carne verde, que tem despertado um clamor geral na



h eiu-
es<a d*rde roupa ca i - - '•P*ilraroa.1. -HJ.hj-ct>* f»ara i* .1 gçf»Çf| |% —1 aUgiDriito rdali­rito.que v^udln uie ei-

população cJesia capital. facto este qUf! Veio d u p i,a r d baraços que pesam  sobre a administração de>te . . , i  . ,i , jl " I,f A "  tu' com a diinityita quantia de 560 reia para diaria le eada * V *  ap K* de prim eira intuição a impossibilidade qm- tia de '**'«liaria as despezas «i«; alim ento. vesluariô ♦* "0111013medicamentos, illum inaçao. reparos uo edifício. livros « versas aulas aqui estabelecidas, e assim como acarue i^ u l^ T T 'a farinha, a sola. , ,  co u n , »*!••. ,-tc. „ „  „ m ,o> , . . ,r , S„  milvamenle superior às forças financeiras do mesmo e>u«be'ee.'n-iii.7 ora. V . E x e . co u p reh en d e facilmente quaes as ddli . u i . ,  lado de cousas traz para ««<iein tem de (hrigi- m,ia casa n** esta se acha, e por conseguinte poderá avaliar o peso destas mm çt)t»s c a iinporlaucia «Io motivo. que ute leva a apresentadas a V. K\c Assim» pois, vou rogar a V  E sc . que. em beneficio desi* ui.l e "upurtante tabelecim emo. que sem pre tem merecido os desvelos de tonos o> {. o. rr, .* digne providenciar como V . E xc. julgar de equidade, afim de que po*a. sem t» matíhos em baraços, manter-se uma instituição <pie tantos beoefi ios le m f tio à  po- lireza desvalida e da qual muito ainda pôde esperar a proviucia. ijue » amuia e protege.L)eus guarde a V . E x c . —lllm . e Exm Sr Dr. José Manoel de Freitas. d  ̂pre­sidente da proviucia.— O direclor. Huimumlo Janstn Serra Um a.riiEsoLito ruuLico p r o v i n c i a l  d »  m a u a n h á o .  15 o e  m \r o j  d  I n s ; . ^ _______ lUtn. e E x m . Sr.

• em que

No requerim ento, que junto devolvo a V. Exc.. o coronel direclor da do> Educandos Arlilic.es apresenta a V. Exc. certas considera-.V-.- n-> >ed*- provar a impossibilidade d e . com a (liaria de 5.10 reis que pertrbe cada<»« .* .1  ̂ ,  . ■ • ------ «Ia  nrím pira iit*i*e»«il4<Íc tl j <J
Casasentido. mie percebe cada edu-■ p iS ilB ira s „e  c m  » lB K e w .,* .c  d - . ^ wcando, aceudir as despezas iiidispen&axeis Iestabelecimento. rtlf, Ul. 0  tJlie deve ser a redana-Aohnndo-se a diaria de r e is 550 lixada pm «'• , ! L _i>l.ii'va l'ro' !ção d'a<piene coronel subuieltida ã apreciação^ aPoder competente para elevar a despe/.' «U -*« *• -J j|aooe| de Freitas. pr®>'J eu-l> e u s  C.uanle a V . E x c .— ü l m - «* E x,n- Í51; r ‘ Aiíns id a  B r a g a . te da proviucia.— O  mspector. ^ .......7 ;

Completaram sua aprendizagem cducamlos. que for.u, de.peJKk». d<



10«Io rum n lei <!»• 2G de fevereiro de 1880. sendo admiti idos outros nas vagas dei­xadas.N-io pôde ser mais lisonjeiro o estado snnilario «lo estabelecimento.Na presente quadra. »m «pie a epidemia tem devastado a população da capi­tal, não se verificou alli um só caso da varíola.
Escola II de Agosto e Bibliotheca Publica.

Dando execução ao arl. 20 § 11 da l«*i n. 11->-> de •'* de setembro dc 1870. or ­denei ao tbesouro que indemnisasse os eredores «Ia Sociedade I t de Agosto da quantia de 8:23l<>208 rs., dcspend darom a rrronstrucção do rospecivo prédio, á rua do Egipto, desta cidade, e a manutenção de uma escola noctmna. visto ter. ha muito, aq.ielli sociedade de:vado de fnnerionar e estar o prédio arruinando-se. sendo roubados os moveis e livros, e mandei tomar conta do mesmo, que passou a ser proprio provmrial, nos lermos da cilada lei.InspiraNdo-me no patriótico pensamento da Sociedade • I de e gosto, que tão va­liosos serviços prestou á mocidade estudiosa, restabelecí a aula nocturna no pa­vimento terVeo do edMicio o momei no sobrado a bibliotheca piiljlo a. qnc ><• acha fnnciVionaudo desde i  de abril.Para regera escola nocturna nomeei.com a gratificação de 40;500O mensaes. o antigo professor Itavntmdo .loaqnmi C-sar. cuja dedicação e proliciencia no desem­penho do magistério está acima de lodo elogio.Nesla aula. quew meriona desde o dia Io de agosto do anuo passado, estão ma­triculados 208 alumnos, i frequência é de 100. termo medio por imite. Nenhum destes alumnos lYequenta outra escola. São operários das fundições, aprendizes de alfaiates, sapateiros, mãrrmciros etc. A luz para a aula loi offcrecida gratuita men­te. pelo digno gerente «Ia companhia do gaz. o Sr. Dnmmgos Gonçalves da Silva.A hihhqtheca tem 2-N.s;» ohras. em :íH7í) volumes, achando-se algumas trun­cadas e outras em mão estado.Kncarreguei provisoriamente de regel-a o cidadão Paulo Augusto Gomes Pereira. Torna-se indispensável um hihliothecario um amanuense e um servente, para que o estabelecimento fimrdono regular-mente.Também necesdta de encadernação de livros, nequisição de obras e ohjeclos de expediente.Cumpre-vos providenciar a respeito como melhor entenderdes em vossa sav e- doria e mais justo for.A hihliotheca é franqueada aos leitores Iodos os dias, das 7 ás 10 horas da ma­nhã, e das 3 ás G da tarde.



17Tendo, vincia do veira. ultimamentc. o cidadão |\,„|0 Pará. aclia se encarregado da bit.Koll.cca O a p .t io  rtr M m «u , M,.
Estabelecimentos ecclesiasticos.

SEMI.NAHIO EPISC O P A L.
O seminário episcopal desta dioces* está dividi.k, em «luas :,mJ 0t.n 0titulo dc— Seminário maior — e funccioua no antigo convento de S  A;»u .imo W1a a  com o titulo dc —Seminário menor— , c Iiiip 0 ..11.1 no convento de N<r->j S. :.l,..radas Mercês.

C o u r o  DOCKNTK
O  governo geral mantem no seminário ej*i< o; ;.| as mi i . i sd-  l.»i:m. í ...i :  rh«rtorica c geographia, philosophiu. historia sagrada e. er.iosiastica, dircit.» teologia dogmalica e moral, liturgia e canto giegoiiauo.N a secção d e  preparatórios ha. alem das cadeiios s u t i . *-t:. i m  ia s . a> de :n oh*-- maticas. ingloz, grammalicn geral r musirn.Os professores residem dentro dos mesmos csi.iheícoun aiios •* são .d»nga<lo> a auxiliar os reitores na manutenção iIíi disciplina interna.As cadeiras estão todas providas. 0 os seminários funcri n o regulai m**sit-'.

M \  l ltlCI I. V l»K Al.l M.NOS.

Durante o anno (lo a uiutri ma auiugm •• t-w- .. fr^oom» n-.ini>excedeu de 106. .  o-um-xrO seminário só recebe alumnos internos. - «nuseva a P*«>*> dc - » * « «desde sua fundação , -Neste anuo a matricula ainda não chegou a Wi. por da .em,a r, -t. .que afastou grande numero de alumnos do iut«*noi da pio\im«a.
PKNSIOMSTAS PA ITa>viN«:lA.

Montem a p ro v o ca  .t , pension.stas ,« e  mento e estão sujeitos aos regulamentos loiuiunn.



IS
KXAMJ-S.Além dos exames, prestados no seminário, muitos nlumnos se apresentam aos exames geraos com o lim de habililarem-se ás academias do império.Durante o antio passado prestaram exames perante as mesas 55 nlnmnos.Ksle facto patenteia o progresso do seminário diocesano.

K D IK IC IO S.Os dois conventos, onde fiineoíonam as duas secçôcs do seminário episcopal, são vastos estabelecimentos, asseiados <• mantidos em bòa ordem.As obras que nelles se .fizeram o anuo pnssadc, á custa da administrarão dio­cesana, tornam essas casas capazes de receber grande numero de alumnos
O Recolhimento de Nossa Senhora da Annunciação e Remedios é um estabele­cimento purnmenie diocesano, onde residem senhoras que renunciaram á vida do século. Stistenta-se com os proprios recursos sem nada perceber dos cofres pú­blicos.
O Asylo de Santa Thereza, annexo ao Recolhimento de N. Senhora da Annim- ciaçao e Remedios, está sob a direcção do prelado diocesano.Rela lei provincial u. 918 de 20 de julho <le 1870 foi exlinclo este estabeleci­mento e de accordo com o prelado diocesano foram transferidas para o recolhi­mento de N. S . da Annunciação as cducandas então existentes, ficando confiadas á ■direcção do mesmo prelado, obrigando-sc a província a fazer para este lim as acom- ■mcxlaçõcâ ncccs%arias no Recolhimento e a  sustentar ah 80 edncandas. inclusive as que existiam no Recolhimento, de modo que as vagas que se fossem dando não seriam mais preenchidas até descer áquelle . numero, o que realisoíu-se em lí) de novembro de 1878.Assim, desde esta data até o presente, em conformidade com o art. 7.° combi­nado coiri o art. 6.° da citada lei, a província sustenta naquelle estabelecimento somente 30 cducandas, dando por cada uma a pensão de 200/5000 réis, annuaes, que o thesouro provincial tom pago rncnsalrncn'e, na razão de 10.$006 réis, cor­respondentes á pensão mensal de cada uma educnndn. Além destas pensões, o es­tabelecimento percebe ainda os juros do total de t8;6 )06000 réis. em apólices, que constituíam o patriinonio do exlinclo Asylo e que pelo art. 4/' da citada lei



Coram dpcl.uadas inalienáveis o f»..r a A  fllllllll..........xnnera'1? :i p“  *Além «Ias 3 0  educandas que são sustentada* n..i . ,n .»aie .n  por « . . .  conta „ n , maior oo menor « u m e n , , ‘Z n ” ; " X Zatigm eniam  on dinnm inn os souè réditos.TO,las as educando» recebem no estabelecimento. com a e ,| „ . ................. ..........a m slri.cçãn da» prim eira, ie .lras. e „  ensino ,.e trabalho. ()oseú sexo . idade *  condição. Tendo completado 17 ............ ,ie , J , . , „ ro „estabelecim ento. cnsando-sc ninas, sendo outras entregues 3 seu. ,,ar.*r.t.-s soas que por «Hás se interessem. 011 continuam a re>idirno Itaolliimtiito lo não sc lhes pôde dar outro destino, sendo logo preenchidas a> taga. q„ e. r„m o  cdncandas. vão deixando, por outras meninas menores e desvajidasU pessoal actnalm ente existente é de 81 pessoas, sendo 29 recolhidas m .w e » . 40 educandas menores e 12 criadas para 0 serviço interno e externo do e*ube- Icçim cnto, das qnnes somente 2 recebem ninordenado de !5t500o reis men^aes.O  serviço medico continua a-ser feito pelo I)r. José Maria Faria de Mattos, por conta da província.

I»

Licenças.

As leis de n . 159 de 21 de outubro 1843 e de n. 998 de 20 de junho de 1872. que regulam  as- licenças dos empregados provinciaes. necessitam s**r re­tocadas, de modo a evitarem-se os grandes abusos a que d .10 lugar P‘*P"» ‘I-1 ção da u ltim a. ràro é o funccionario provincial que não obtenha licença, com lodosa* seus vencimentos, sob pretexto <!e Ir.-riberi. ,lan,lo s< mus „  inconvruc.te ,l„ 1J 1- amamento desses vencimentos nos licenciados, sem gaiai.tia -ilj: 1* .»*» iM,nsouro. ' • v S  Eg* ■.r: certo epie esta lei inspirott-se nos mais nobres senil,..,'......... . . .  . . .minio publico que a leem desviado complciomente do >• u liin.
Camaras municipaes



20, .ill0 eleiça.» do presidente presidida pela 1,0 Mn.çe«.ino Homeo. em ^ se rv a n cia  do\crcaioim ai. j v> , ,|t, outubro de I S s i .disposto ,»0 <U crci» n. » ' - ..........  «oriioraciSo. qno merecerá sua mais seria
vação pai.i o bom desempenho das funções de «pie se aclm inveslida.Segundo communicayões «pie lenho lido. prestaram juram ento e ja  se ad iam . fiiacci«*naii«lo as «amaras dos municípios «Io Paço «l«> Lumiar A lçan la ia , K osn rio . i\Iiri;il):i ltnpi*cinú-miriili-. Caxias. S . Bmito, Pinheiro, S . \i«:enl'* b e i i e i ,  A i .n y , S . Luiz Gonzaga. Turv-nssú, Barra «Io Corda, Pastos Bons, S . José «los M a llu e s. Guimarães e S . Francisco.Diversas questÇss quesc levaniarauí por oceasiâo da posse «Ias novas ca in aras. vereis ooi.no foram resolvidas no appenso n li.A ramara municipal da Barra do Corda pedio em IS de agosto ultim o, a esta presidência «jue mandasse entregar ã com missão nomeada para a co n stm rção  «Ia egreja matriz d aquílla villa a sominn votada no § 1 I do art. 1 fS «Ia lei «l«> o rça­mento, bem como uma quantia para a construcção da respectiva cadeia.A de s. Lu iz Gonzaga lambem pedio que jlie fosse entregue a quantia d e  «loiscornos ,1c reis. votada na mesma lei para a compra ,1o uma casa em que celebro suas sessões.E,n vista da informação do iospeclor do lhesonro, nada resolví respeito tlò K S T *  * ~  em ,; 'Zr'0 ," ‘ es,ad<* —  H -n g e tç o  üos cofre"

Eleição para um membro da assemhléa legislativa provincia l.

com O ü,sl"»'«  «o »rl. -21 da lei :j ,.,0 , „  • ' f ?  1(1 anno passado, de accordo 
' P W  ler ,uear n a s p a r o c ld L d ' Jai“ ! , , ', ' le ,8 8 1 ' o dia

X ^ r r ^ t ; ; ar ,a ««*• 0 r?***~» ««— •
‘,o o'!,'î '“i- ê -v.i’T„pT ed:n' em 3lina. com 290 votos. ''°'nmcn'la,1°  ^  Parocl.ia ,|e S . Pedro 0“  1>e,'eira <Ia> « b o  de Alchmara da C aro-



Eleição de vereadores das camaras mumcipaes de S. Vicente

peio ari su »  uo  regulamento (Je 13 de agosto do 1881. mar. ar .» .!,» ifi  abnl proxuno futuro para se proceder naquella* parochias á eleição dos cidadã -  teern de preencher as referidas vagas.
Tendo desabado eiu grande parle o telhado«Jo coosistorioda S é . onde, ha mui­tos a unos, funcciona a assembléa provincial, em consequência das frequentes chu­vas destes doas últimos mezes. resolví que fossem transferida> v<»ssa< para este edilicio.Mandei iucoutinente proceder aos necessários reparos. caiar .• pintar .>repartimento, devendo este serviço estar em hréve concluído.Já  era tempo de habilitardes o governo com os d vidos funl»> para a . • jvtni *- çào de um palacete com esse destino, como leem feito quisi todas as províncias do im pério.Não é possível que o consistorio de um templo, quasi em minas, e >em <*> rom- modòs mesmo indispensáveis, continue a ser a casa da assemtn.-.i dM.ir.mir»-*.A cathegoria da província, suas luzes e adiantamento reclamam urgcnt-nienie por tal melhoramento.

Ferrer e M irítiba.

Casa da assembléa.

Estrada de Caxias á Barra do Corda.

di\deag.dildote*siã_______



Objecto ile rui; Ili ilniOS iudms «las diversas direcionas supp.Vui . , 1 , 1 ,apriMiilem, por «pie consn alguma llies ensmaui. e -ã,, iniiilos.. que abusam «le sua simpiiciiJaile.Diversamenia destes. as Iribus errantgs M  umm nsatisfeitas, occupa«»ns na caça na pesca e «.-ilra. ção «J<» ob-o «Ir .roj a lo i,, vendem nos mercados do interior.Independentes, no meio das maltas, ou aggregados a fazendeiros e l« e r » l .m  bem intencionados, essas Iribus são as unis adiantadas em mdu>iha .•Disso dà testemunho o adjunclO do promotor publico da líarra do Corda, nu oílicio que me dirigio a 7 de agosto «Io anuo passado.Ila cerca «le CO annos que o governo exercita o systema de calecli^M* p«-r n»< i.» dessas colonias e direclorias, com resullad sempre negativo.Os indios desta província são todos domesticados n iuolTeusivo*. De^pr»*» i ii*> dessa 111 tola improlicua, «pie llies tira a aclividade. procura tão o con!?clo •!•■* povos civilisados «lo interior, e, exercendo com toda a liberdade o c»»uum i> i«* n industria, sob a protecção «Ias autoridades e das leis «lo paiz, adquirirão o» hábi­tos e costumes «lestes, civilisaudo-se por sua vez.Para consecução «lesse ttesidcraluw, torna-se sobrem »«lo indispenso\el a n* a- «;ão de escolas de primeiras lellras, nos centros indígenas mais populosos. •* -t nequisição «le professores, e professoras «pie lhes ensineui a fallar a iu.-gua nacula. a ler e escrever, e os rudimentos «le doutrina christã.Também seria conveniente proporcionar-se a esses infelizes o ensino «le alguns olíicios. como de ferreiro, carpinteiro, alfaiate, etc.Julgando proce«lenlc o que lica exposto, podeis habilitar-me com o.- fundo.' ne­cessários para contraclar pessoal idoneo.
]> curioso vêr-se o «pie sobre esses aborígenes disse o padre Lm>> <!a A:i;:in- ciação, cura «le S . Pedro «le Alcantara. em oflicio dirigido a esta presidenn.i. -pie não posso furtar-me a«> desejo de ler-vos:«Os indios «lo sertão d«i Gurupy. diz e lle .«levem merecer a atteiição *h V. Esc. «Mansos, pacilicos. quietos. COIllO Yíirdadeiras ovelhas, c a r g u e ir o s  como « .'  .  Ic i  í . j . i - «tes e camellos da A rabia, são elles os miicos, os proprios. «pie podem.com p.«*- • veilo, cultivar e povoar o vasto e inculto sertão do Guiupy. que ivm e«gente para formar um grande reino.«l£in um leinpo. eurno este, invernoso, em que o no se converte eu. ..... «oceano, elles. com o maior sangue frio. obedecendo a « *  de seus ien. se a navegar, conlra a corrente veloi. para o sen seriao^'«No verão, em que o rio talha .p.asientre as pedras, .p.asi de rastos e aos e.up.nr...... . c nu.i a«carregadas, por «velocidade da correutesa. qne é anula n.a.or...................... ias inteiros dentro d'agoa. suste.,tando-sa a p .u a s

o cJuhf. «pie õ



- ............. ...........— ~ - ~ ~ -

“ ' s “”‘ “  • r“ '•porem só <iuerem oleo de cnpaliiba, que ja  escassea.«Não recebem ensino algum.*
o  que diz esse sacerdote, sobre os índios do Gurupy, esta de harmonia com o. qoe acabei de expor vos sobre os de mais dos outros mumo.p.os; elle p rofen o uma grande verdade, quando inicia a idéia do aproveitamento do braço m d.gena.como meio de desenvolver a nossa lavoura.Agora q u e  o elemento servil vai pouco a pouco desapparecendo, e dosenvolve-se o espirito de associação para o trabalho livre, na creação de engenhos centra es. sobre a iniciativa particular, e protecção do governo, uma colouisação bem dirigida dessas tribus errantes e*dispersa$ pelas poucas maltas do interior, e ás m ar­gens dos rios Mearim. Grajalm. l>ind.iré, Gurupy, • etc. podia resolver, de modo humanitário e civilisador, o grande problema do trabalho agrícola, concorrendo, efficazmentepara oaugmentoda rique/.a da província.Sabe-se das difliculdades com que tom intado o engenho central do Pindaré, para conseguir trabalhadores. Seu esforçado gerente, por diversas vezes, os tem ido procurar no Ceará, com grandes despendios. e quasi nenhuns resultados.No em tanto, a população indígena desta província, superior a cincoenla mil a l­mas, habita, cm grande parte, a comarca ein que demora aqueile estabelecimento esnascircumvisinhanças. eloda cHa vive dcsaproveiiada, e no estado quasi prim itivo.Sòn população matriculada nas (i colonias e 30 directorias parciaes, de que já faltei, ntiinge o numero de 18.430 almas.Quando soturnas immensas se despendem cont a colonisaçâo estrangeira, não. senn de mao aviso uma tentativa qualquer de colonisaçâo indígena.As verbas votadas para este serviço são—pelo ministério da a -r ie u llu n  -  «O O O  \

* ■ = £ £  ‘~  .................*Do relatorio do respectivo dirpet 0 Presente exercício.colonia. ,„ al chega a l i m e n i l ç i o T r 0 °  ll a^ lllO  de algum as«ssarios. _ ne,,' a' 5°  « « " W ™  de objectos. que |heS sSo „ c-



Directoria geral dos índios.

Ac! ,a: se ‘•‘«frioamedtó « « t e n d o  cargo d „ d ír -  tw  ............................ .inendndor rrajnno. Augusto Valente.Por proposto do direclor resolví tsxoiier.tr. em i:t .J.- abr.f. o .rofa.tr.» Baimnndo da Cunha do cargò de direclor da colooi* Jannaria. ■ , „mente para snhstitiiil-o J 0.I0 Francisco Itibeir* e na mesma dato .-xoo r n o  c1dílda°  S ; ,,’,no iO Sèila  S ên V \nná^iHrectnr da 2á* direciona d«nnm»n»la— B Pneu. nomeando ern seu logar Teriuliauo Germânico Graoo .!«• Ol.v^ir,.No intuito de marcar. nos lermos do ari. .i.i lei o. Iá7á d»* :p> de »,wio .jr I8 8 J , aos directores das colonias de índios um ordenado corresp*nd**nte a>. pr#»- (lucto eada urna dellas, oITícípi em 5 de jimlm ao direclor geral. para qiie me prestasse sua informarão com relação áqaellrs que e>tão no raso d.- rnere«*er /, favor da lei.A I I  de julho nomeei, sobre proposta do mesmo direclor. <» cidadã * Cir.-gorio Antonio Duarte para o cargo, que eslava vago. de direclor l.i x. dire. :..r 1.» minada- -Boa-vistaFm 21 do dito mez nomeei o ridedão Aur ünno Aii!<»n;.* dr>s Santos j.^ra .. lu­gar de administrador das terras lios indios na fregnozia de S  José d», Lo^ar. o qual eslava vagn.Fm lí) de setem bro.resolvi nomear o cidadão \hel Frairds-a» «Ia F«*>t.i { .-ra o cargo, que se achava vago. d*- direclor da l l . “ dir^ctoria par<iil den •anu.cla — Carú. —Por acto de 22 de dezembro exonerei, sobre proposta d > •'<*>:>.■-ctiv*i .i«r .1 geral, o cidadão NVenceslan Vianna llenriqucs do cargo dr ai - ctor da nia - Palmelra-lorla— e. nomeei para este logar fcci José .\l.«ria d.* L >:-> j i - \ ; 1 . .»de direclor da colonia— Dous-braçòs,— não lendo até o presente assumido . ex^r- cicio do logar, por ter se ausentado para Pernambuco, a chama I.» d- >-*u s q***ri.>r.
Telegrapho.

\cha-SO, corno superintendente •> <nr. J. II. Carpe '• ‘ ' 1 -
„ s da Werlem & Brazilian Telegrapl. Co.oi.any •ila província com as (Io Pará « IVri.a.nl.u-«•Kslo importante serviço c as vezes .................. polo I........ ... ......................lico trazendo assim grandes Iransl. rn..s, p.m. ,,,almvme ........... .. ...... • • • *“ *••d i,,a ,i°- - is «  ........... .......... ....Durante o anuo passado foi «olan u tu M .



. t.„ ,  tá do musmo mez ‘*‘»m
t ^ z x z S S S s ^ *  • - ..c i a  ou, a:i 'Io fevomro . pi, , vinei» „  so, v i™  prestado por estaKnlr« l„nl'-. I«u> solo 1,1,1 J  P

* " • ........... 0 , i ! ",a,lr ; : r ~ o  "X ,.. ...  «*...■**. «*'* <•«> •« -f»xj £  ;  ' ellas pertencem. o l.r. «ustevo L..I* Guilherme Dodl. estuvealotempo ne,«r. capilulcom on.ros sous ....................... . seguindo paracm istildos 0 explorações de terrenos .poram já mneUidos para esta província., pelo delegado do ll»«*s«>m o Nacional «*mLondres. Odorico José da Cosia, lo.íos os Ohjectos «• utensílios destinados a d.ta linha, <]iie são isoladortes, postes dc ferrd.e seus pertences. e rolos do aram e, «pio maml, i pôr a disposição do mesmo engenheiro Dodl. conforme pedio em datas de 
<±:í dc outubro e á.*i do novembro do anuo proximo passado.julgo portanto, que. brevcinenle gosarà mais esta capital desse melhoramento

Estrada de ferro.

Desejando esta presidência ouvir a opinião «Ia dircclòria da Associa«;no Com - mercnl. acerca do projecto de estrada do ferro que presentemente mais conve­nha a esta província -si o dai capitai ao Uosario — pela nova estrada da lístiva. «jue liga a ilha de S .  Luiz. ao Continente.— so o de Caxias á Therezina— unindo as bacias dos rios liapecm ii e Parnahyha. o u - s i  o de .Monção ao Tocantins unindo a este os valles do rio Pmdaré, pedi-lhe em á-> de fevereiro ultimo «pio me pres­tasse seu parecer a semelhante respeito.Dchom grado correspondeu a dignu direciona ao meu appcllo, como vereis do on«. .., junto s„b n. 5 <|ue apresento ã vossa ilhislrada apreciação.i>iij vírias roíri V ^  l,1,nuc,osn dos h$s referidos projectos, abundando
Monção ao Tocantins ‘ ’ W°  Um ®f U* !#■“ * * * .  que dã preferencia à de•«ode Carvatlio Ci.iiathwfc ^ 1 » ^  dVA^q? ®s engenheiros Palme-presentação quo laindem aqui inni., s l V *  '0l,lul 10 <le v dhena, (im uma re|,or “,,,a P ie d a d e , em nome «olleâivo 1  ’ * ''}*¥' ^  1>n,«,r,*í,u \>0r si. ou• ui>!i)in.i coniractnr a construcção de

-M»



, Fcr.vv—  dirige-se esta secção ern dirécçüono dois ;n, n„ aes. tendo o prim eiro destesZ V e s X o  dè 4 i 90 metros, e o segundo 3 ..S 7 . ap a ra d o s nm do nu.ro peio 
C „ml,o «(Tímido, com uma distancia de 2.000 metros.Todos estes terrenos, á excepção do Campn nednmío. saci completame.nl c. tos de mangue e lavados pelas marés de Ina. e outros mais altos, somente pelasmarés eqninoxinesAo sahir a estrada deste segundo mangai entra.na parte septentrional do ca m ­po'dos iWyzes. onde mede 7600 metros, cortando depois o mangai da Itampa rom 1000 metros, e uma nesga de campo, com 000 metros, onde entra na povo- ç3o «lo Pery, sendo a dis*anr.ia total do Pery ã Estiva do 10147 melrosDo Perv ao Rosariò percorre a estrada terrenos solidos e acidentados. o com kilometros chega a c<h villa. elevando a pouco mais de 01 kilom etros, a dis­tancia entre a Estiva e o Rosário, que antigamente, subia a mais de 45.l)o Cnmjtn He/látuln até o Rosário o traçado è inteirarnente novo. sendo apenas n parle do mangai, perto da Estiva, a unica em que foi adoplado o antigo traça­do. e isto nos logares em que era possivel reconhecerein-jse rastos da antiga es­trada. qne o tempo e a falta de conservação destruiram inteirarnente.Nos campos nunca houve estrada feita. e. o ceribal <* o mangai da Rampa foram abertos com o fim de encurtar a distancia.\ picada une lio n v.ie tia Kstiva a esta capital lem urna extensão de 3 | -çto m e-!'” *• mas- l,e °̂ traçado que se lem de seguir, esta distancia não excederá a S i  kilometros ficando a distancia da capital an Rosário de 35 kilometros ^As,t,mctda.l«aqm>_apruma a construccão da estrada da Kstiva ao Rosário

TRAÇADO:

campos.Presente,neme toda a Estiva eslà aterrada h .„*  ,Rampa, e 4 kilometros de baixas iu,< **» " ,in"  0 cer' M  e o mangai «Ind . t % m  metros. Nos m a n ^ o ^ e ^ í  ' T  ! ° ! °  —  a estcnsUodando t meti»s de leito de estrada. " l°  M,,u ,una largtíra cie 7m10,Atravessa esta secçào (Estiva ao Rosário'» ,,* «  • . * •
) 5s «garapès principaos, dous na E s-



liva, nm oo mangai dn Ram pa. piais ire riacho. da **in t u  ^  Tn n m vrin . Ksta estrada se acha toda aberta, e deslocada, com uma lar guia <}.• *j metro-*Kstá pois,com pleta a abertura desta secção de : j r  n »  <!e comprimento. e Jt.-r rado os logares em que foram considerados necessárias estas obras d «rte.Apenas não estão lançadas as pontes cuja construcção tem rido r-lar dada f*»r falta de madeiraO material com qne ê feito o macadame é a syenila granito e quartziu- -\ estando grande parte da pedra na Estiva, e já extrahida e po>ta nos p-.rto^ de em barque, qnasi toda a necessária para o macadame do> m a n g a i.Duplicando a estação chuvosa as diíTiculdades inherenles a »•%«.«* trabalha n i >se pode a p rim i precisar o tempo necessário para construil-o: tencioua-s.- rem , macadnniisar grande parto da estrada no inverno, e logo qu- for*m entre- gues as madeiras, já conlractadas, construir os boeims e os >. i- |.<*ntilintes.Para o aterro dos campos e dos mangaes foi neces>ario uni movimento d - ter- ra de 55.000 metros cúbicos. Nos mangaes houve estivamento e M>bre as e>tiva> foi callocado tujuco, com ires camadas superpostas.O m angue.abatido e deslocado mede 01.000 metros quadrados, e o inato da »->- trada do Pery ao Itosario 02.00 • metros quadrados de io .ag*m  e d « ; o  • \madeira para o estivamento é o mangue vermelho e a ceriba. Ao todo metros quadrados de desloques.A pedra èextrahida da cachoeira do Itapecui íi e conduzida • m  cano is paia .i L»ii- va. o mie, a que já não vem prompta.é quebrada e estendida saibre o Jeito da e^inda.A té hojeadespeza monta a cincoenla e um contos e quinhentos m;l m < *>rde- nndos e salarios. compra v  alugueis de cavallos. compra »* alugueis de l**i>. fer­ramenta. carroças e carros, parte de madeiras |>ara pontes. nliigirusd»* hiicos tri*  polados e de cascos, e despezas com a cc*n»irucção de doze a impameni'*'O numero de trabalhadores, diariamente, tem sido em media *í dirz*n«*>s.O salarioè proporcionado ;i razão de 150 reis por hora de s.-i \ , o •* que tem concorrido para a presteza d js  aterros, por que a esperança <:■ iua:<>i h if .» .\ *  taa e m u l a ç ã o  d o s  j o r u a l e i r o s .A agoa para o consumo diário era trazida do T.iua-mirmi e do engenho do corònel Augusto Cesar da Rocha, em harcos pr.»pri»s para este f im .*  d*P<** levada às costas Cerca de dois kihenolros ein media, até os p*»ntos <lo trabalho.A  alta do sala rio está em relação á carestii a c lu a l  d*>< g e n e i,» > . *> a> d ifliç u M a - des inherentes a um serviço tal. em terrenos pantanosos e d e s e r to s .
L IG A Ç Ã O  DA IL IIA  A O  OONTI.NKNTK.A  ligação da ilha ao continente ferrea, que. partindo desta capital. só pòde ser completa por meio de u m a  l in h a  termine na villa do Rosário.



listo projecto. qu de fácil solução, C<:tt>•iistitu*
. v i n l n « c n s  q u e  r e s u l t a r i a m

*  l  « * ...«*

uma das mais nobros aspirações 
t\c sua realisação. e quo foram  lormos pela illustre AssociarãoOom-nercia!. «o « n »  1“ « I ^ ' , 0 ng“ / a  c ^ a l '  M -conlinenle por .mia bòa

^  ...... - —

«  « * « * * * p~ « «  .«<> * -r-i il.slic.1 tcem os vapoivs l.nut........minuido; por.a uma ' egiaO fe .U l o •'but.-<1ai-tr em unmedta.a o purmmcnU) commumcaçào a vapor com a capital, s o u  m .i a unia população numerosa. o concorrería para facilitar ao mercado o abastecim ento ()e v.-r.le, cuja péssima <iiialicla.le. ora consumida, e . ma .Ias cansas pru.ci-paes de ser esta cidade lão doentia, lazendo-a ligurar nos I.'”  lugares d 'aquellas que no mundo maior numero do obitos registram*.A questão da alimentação publica preoccupa lia muitos amios a alteiição dos ad­ministradores desta província.O gado que entra para o mercado da capital é o peior possível, a carne sem pre õ mã e enfesada, devido ao system a de eonducção em pequenos barcos, ao desem ­barque alirando-se n rez ao mar, para que procure a terra a nado, o que lhe abale as forças, e, sobre tudo, a falta absoluta de um campo em que possa descançai; c refazer-se.Todos sabem como esse serviço é aqui feito. As rezes importadas passam 6 . 8 , 10 e lo dias em completo jejum, tendo por único alimento a agoa salobra e es­tagnada do poço do matadouro, ato que chegue o dia de .ser abatida. O matadouro se acha em péssimas condições hygienicas, por sua collocação. Na visinhauça delle (a poucas braças) estão a. casa dos lazaros. e os bospilaes militar e da miseri- cordia, O ecmihnio publico, unicO em que são feitos os enleriam enlos, e os ai-nia- zvns <le couros secos e salgados da camara municipal, concorrendo tudo isso para<p.e o bairro da Madre de Deus. era qne demora, seja o mais insalubre e empes- lado da eldade.ellnaem
A ligaçã da ilha ao continente è a desejada solução deste problema. Ucalisada •t. a a imcnldçdi) >e tornará a melhor possível, porque o gado pôde ser abatidoc.iiiqw. descançado c nutrido ou conduzido a pé para a capital, em duas horas ii condiçoes as mais favoráveis.

c r s : ; : ; :  í , : r s u f e  zzzzsx, ..
z : r õd o u ro  .1» cani.al. ' “esl"1!'‘X> => *er "  futuro um;,.capiUSe outras vantagens não otTereoessc esse grandioso projecto, por essa só valia



que proporcionará diversão ã população da ilha e em toda exMi.- M da imli.i »• j  do interior para a capital, população que se eleva ã cerca de cincorm.i uni habi- tantesj nos dois municípios que o trilho tem de atravessar.Convencido, como me acho, das vantagens deste grandioso pròjecm.não hesitei em deferir a petição, que me dirigiram os engenheiros Palmerío de Carvalho Cm - tanhede e Álvaro dé Mello Coulinho de Villiena, propondo se a realisal-o. e com ellcs lirmei o contracto, que lereis no appenso n. 7.Este contracto, porem, não poderá ler a devida execução sem o apoio • Ui-az dos poderes geraes, na concessão da garantia de juros, que a província rrio p«Vie conceder, pela deficiência de suas rendas.Para a coiisecussão desse desiderntum. eu ouso invocar o vosso valioso concurso e de todos os bons maranhenses.
O R ÇA M E N T O  1)A E S T R A D A  DA C A  D ITAI. AO H O SA K IO , O FFK U EC ID O  P E I.0  «» M I.C T IV oK N G tN H E IIlO

lírOOo^OO 1:00 ÔOOO

li: 4003000 70O3000
Hosa i*i(i..........................Picadas de exploração
tro cúbico Eslivamôhio. á 8 :0 0 0 3 0 0 0

2 :000£ü0 0



„  .  c bociros «Ia Estiva ao R o s á r io .. .  8 :0 0 0 *0 0 0consirm-çlo d c seis p o o i i • os pODios de desem barque na,vdi*.3000 meladas, conduiHlasab ............................................................. * 5 :0 0 0 * 0 0 0Kstiva e nos mangses. a •................................................................... 5 :0 0 0 * 0 0 0Quebramenlo desta.................................... .......................................................................... 3 :0 0 0 *0 0 0
C o l locação...............................................................* ‘ *.................................................  5 :0 0 0 *0 0 0Duas rarapas de embarque.. .......................* ........................................................  I :C 0 0 * 0 0 0melros quadrados de rorage.n, desloque e capina da E s-lira a S5o Lu z. a 100 rs. o melro quadrado................................................  < -• M >Movimento de terras entre a Estiva o Sao Luiz.........................................• .>.0 0 0 * 0 0 0Pontes e boeiros da Estiva á capital........................................................................ 8 :0 0 0 * 0 0 0Construcção de acampamentos, condticção d e m a lcria e s, com pra de animaes (cavallos, burros, bois), carroças, carros dc entulho, p i­pas para agua, conducção desta, aluguel de cas os e ig a rité s ,ferramenta........................................................................................................................... 3 :0 0 0 *0 0 0Administração e eventuaes 10 0 .................................................................................  1 1 :9 10 * 0 0 013 1 :0 1 0 *0 0 0

Engenho Central S. Pedro.

A companhia Progresso Agrícola se orgauisou com o liin de m on tar nesta pro­vín cia  cinco engenhos ccntraes para a fabricação de assucar.cemrM6*0̂  o 1meZts a conslruc03o do primeiro, a que deu o nom e d e en gen h o til vaiie do P in .h !' ^  exl'neta colonia S . Pedro de A lc a n la ra , no fer-Èsta í l ; "  , : e:  à direila «o ™  deste nome.boras. preparTndoa(>n? ' ,a ,e ' " ' m° ' ' •'i°  lone,a‘ ,as m étricas de canna emmais modernos. Nas lenns^lr1 Cm aPParelhos que dispõem dos melhoramentostrataram o fornecimento da V  1 1 , 1 0 se n‘ *ia,n l°dos os lav rad o res, q u eco n -esptra ainda esie anno ver n !  , ”i lina; e l)e,°  andamento dos trabalhos se
0  cn8<*,dio dispõe, para o tm.'-! V  1 ,,t?sla >,, aCa assucar daquella fa b rica , mna via ferrea de bilnl» ......... 1 lC <lascannas dns ----- ------- --  - • •»n?a vTferr **** ® tran T w ied a-T 8 *****  a8#Ucar da9"ella fabrica!

r‘t :::; ; ,r r  ~  " s ... s ~  “  r  s t
K de crer que , , sle estabelecimenio os ^  nl° ?  lerras © bons appare-^  das' an\ageZd^P? K SlaS- resu ltados.s"u esta parie do s« . OA.lU .......o. se animarão a fundar ou tros N ,n<a antrar em uma nova. pliase dc vida o rique/.o-



x \Cumpre aqui notar que a companhia «Progresso Agrícola’.  e dev,.fei tio ^ n -  10 á iniciativa particular, o que ine é grato con>ignar.como piúva .1- que o e s t ­rito de associação continua a se desenvolver entre t ós.
o  capita! subscriplo foi de -><>0 contos, porem só acudiram -u ii-e r ip t o r e - de 4('»3I acções, dos qines ainda alguns só fizeram a I •* entrada de 373.

Ponte da Barra do Corda.

%

Tendo-me representado, cm Ui de agosto do mino findo. o promotor dabarra do Corda, sobre a necessidade d.» ser rcedilicndn'a ponte das flore-, na- quella villa, resolví em nove de setembro nomear uma coinmissão. cump.i-ta •!•> juiz de direito da comarca, do presidenta da camara municipal e do I- i . alim de incumbir-se da obra allndida, para o que mandei pôr á sua disposição a quan­tia de 80J«$000. Chegando, porém, ao meu conhecimento que a dita |x>nte apenas precisava de reparos, resolvi reduzir aquelln quantia a '.()(»->00O. rerouirnendarid'» á commissão que houvesse a mais restricla fiscnlisaçãu na applicarão <l.i morna quantia. •Tive rommunicnção. em data de lí> de novembro do auuo lindo.de que <->u iy .h u  feitos laes reparos, importando em '»30.>20 ). cuja diílerença mandei, em V ■ de­zembro, in lemnisar pelo lhesouro publico provincial
Igreja de Santo Antonio.

Attendendo ao que ine icprcseliion o arcipresl • l)i Joao lolciitinô i»■ iI«->Momão, acerca dos embaraços em que se achava para a conclusão da p o le  da igreja de Santo Antônio, que confronta com o claustro d*» antigo conwnio. vi>to ler. sido insullloiento :i íomnia de d o ilS  coiUos do reis. que ‘dileve ullimaiiienle da assembléa provincial para concluir as torres e a rachada d aquelle templo, man­dei dar-lhe mais, por conta da verba obras publicas, a quantia de l:«00*u<M» r. •>. afim de continuar a ser npplicada ás «liras. qne se acham qnasi terminada-.
Igreja de Santa Rita e Santa Filomena do Codô.

Pedio o vigário -lesta freguesia quo IhC Tosse entregue a quantia de rs ., votada ha lei n. I2 *6 d e lá  de maio de 1881.para o c c o r r e r a o  pagam. nt .ua- despezascom a conclusão da obra de um novo retabul.i na n .-p-.tb a .„i 1O inspcctor do lhesouro provincial. porém. a qu-m» ouv, a semelhante r -p . .



mMdeclarou im’ en. l i d e  maio. que a-retertUa quantia fi.i consigriada para pagamen- t  da c!,.,cl»são da* obra,, o não para pagar as obras feitas, porquanto d e v a m  es- ,as ter corrido por ronIa da sotaina do um conto de reis. votada na lei n. 118. c  entregue ao cx-vigario, padre Manoel José de Oliveira Mirasol.' vista dessas razões, deixei de mandar realisar a entrega da quantia reclamada.
Igreja de N. S. do Rosário.

Km 23 de julho »)o anno findo.o respectivo vigário officiou a bre o estado de mina do frontespício da igreja matriz.Nenhuma d-liberação tenho tomado, por qnc até esta dala mento, que requisitei. das despezas com o derribnmenlo da igreja, que ameaça ruma.
esta presidência so-
não rccebi o orça- platebanda da dita

Igreja de S. Vicente Ferrer.

Pedi o o vigário desta freguozia, que lhe fosse entregue a quantia do um conto de reis. votada no § 17 da lei de 12 de maio de 1881. para os reparos da respec­tiva igreja.Não mandei entregara quantia solicitada, por que. segundo informou o inspèc- tor do thesouro publico provincial, em 13 de outubro, estava esta verba annullada, por não ler sido reclamada dentro do anno em qite vigorou a lei do orçamento, que a consignou.A' vossa apreciação submetlo este assumpto. para que delibereis como mais •conveniente entenderdesOs reparos alludidos parecem urgentes.
Escola da villa do Rosário.

Kin 2 <> de junho do anno passado, mandei por á disposição da cotnmissão. que nomeei nesta villa. composta do juiz de direito, do delegado íitlerario e do presi­dente da cora mis são, para se encarregar dos concertos e reparos indispensáveis do prédio, alh destinado à escola publica de primeiras lettrus, a quantia de 500c reis. por conta da verba «Obras Publicas».Commtinicando-me a dita commissão que estavam concluídas as alludidas obras, com as qo.es ilespcndeo a quantia de 8405150 rs., mandei, e.n 3 de marro, pagar- lhe a som ma, quede mais havia gasto. •



:w3 .  rm terreno entre o rio Culi.n e o terreno pertencente á província, onde se acha estabelecida a Escola Agrícola, comprado a Raimundo Alves Nogueira da Silva, pela qnautia de iOOòOOO reis, como consta da eseriptura publica, passada nocartorio do tabellião Satnruinn Bello, cm 49 de julho de 18GI.A casa da Escola Agrícola e os terrenos circumvisinhos foram arrendados a Ma­noel Gonçalves da Silva, pelo o dem do governo n. '*3o de 20 dc novembro de 1877. e no dia 21 do mesmo mez e anno foi assignado o contracto no thesouroprovincial.Em22 de outubro de 1878 Manoel Gouçalves da Silva, o capitão Terluliano da Costa «* Antouio José Guimarães contrataram o n Tora monto das terras da província, isto é. Manoel Gonçalves da Silva arrendou a casa e mais 100 braças da Escola A grí­cola. e depois com os outros dons socios aforaram os dons lotes restantes. Destas terras existe no thesouro provincial uma planta levantada pcloD r. Francisco Auto nio Brandão, por ordem «Io ex-presidente «lesta província, o conselheiro Cincinalo Pinto da Silva, em 48SI.Acbando-se estes terrenos como que abandonados e sem cul ura alguma, diver­sas pessoas se apresentaram requerendo o a For a mento delles. por lotes dc í)0 bra­ças de frente, mediante onus rasbavel.Ouvidos o inspector do thesouro. o o Dr. procurador liscal da província, opina­ram estes pelos aforammitos requeridos, a-pezar dos contratos perpétuos alludidos com 0$ foreiros capitão Terluliano, c Guimarães, por quanto, disseram ellos, esses contratos, além de desvantajosos á província, não se revestem das formalidades inherentes a netos «lesta ordem, nem se baseam em lei. sendo por isso nullos.Parecendo-me rasonveis as ponderações destes agentes da fazenda, mas não sendo curial a decretação «la nulüdade. adminislralivamcnle, em face do direito, ordenei ao procurador liscal. que, no juizo ordinário, por acção competente, ve­rificasse a rescisão dos mencionados contratos., ou como justo fosse.Consta-me que esta acção está iniciada.
llluminaçâo publica no interior da província.

Y i i .i. a  I)K ? .  H k .n«ro
Km 20 Janeira auctorisci o presiilcnle da camara municipal desta villa a fazer a  tel o a a r ”  d3 l" " (ninaf 5"  «««vendo opportunamenle suhmnl-tel-o a approvaçao desta presidência.



37C i d a d e  i»o B n m o .
Auctorisei. em 30 de janeiro, a camara municipal ilesta cidade a eoipr^ar. \»>r 

conta de suas rendas, a quantia de 300*000 rs. com as dopezas da iHamina^âo 
publica.•___________ C idade de Viasna .

Approvei. em 27 de fevereiro, ó contrato que. por auclorisaçã • desta pr. v J.-noa. 
lavrou a camara municipal com Miguel de Oliveira Mendes 6 Irmão, para a illumí 
nação publica desta cidade, pela quaulia de I:3i0õ000 réis, visto ler si lo n propos­
ta mais vantajosa que appareceu.

Para este serviço foi votada no $ •>.' do art. • i da lei n. 127 2 de 30 de maio a 
quantia de 1:5005000 r s .  •

VlLI.A D«i ItOSARIO.

Tendo-me a Camara municipal desia villa. por olli ;u do S de julho do kkk» 
passado, solicitado que mandasse pòr á siu disposição .« quaulia d■  '><>•> rcs>.
votada no § 10 do art. l ida lei n. 1272 de 3 > de maio pai» a respectiva i I un oa- 
ção, auctorisei-a em 15 daque le meza clmmar.por meio de aiiiiuncios. concu. re.i!e> 
áquclle serviço e a lavrar o respectivo contraio, que devia ser supuieindo ã mi­
nha approvaçãrt. declaramlo-se nellc. entre ontras clausulas. que o pagaoienio
seria rcalisado cm prestações inensaes.

Por olíicio .Io S  .lo março. declarou............ cor,.oração .(ue não pende .er
logar semelhante contraio, por falta .lo liclantes. o.n razão ,1c uao haver all, la.n

PCl'ett... entretanto, auctorisação para applicar a soai.na votada conjpra c á collo­
cação delles, alini (lo serem ulilisa.los no segiiintt cx, i, .<o> sobre esto

Não me julgando para isso anclorisado. nenhuma reso.uv.o tome. sobrea ssu m p lo  que s iib m e llo  á vossa con.sideiarão
Administração dos correios.

.a direccão do seu digno cliefe, IgÍBício
Continua a fanccionar esla repaiUv*

Frazào da Costa. brovincia. duranie o exercício de 1881A receita arrecadada pedo corre.o desia p.own
a 1882, foi a seguinte:
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C O R R E S P O N D Ê N C IA  R E G IS T R A D A  O F F lC iA L .Sem  v alo r.................................................................................................................... , ,Com  valor, contendo a quantia de 83;469-5610............................. 044
IO E M  P A R T IC U L A R .S e m  v alo r...........................................*.......................................................................  14,138Com  valor, contendo a quantia de I7:730£300........... .............. 920Total dos objectos...................................... 264.8MIPela totalidade dos portes dos objectos ofileiaes, acima notados, verifica-se a quantia de 10:031<5600 reis. que. portanto, revertem em favor dos cofres públicos.Durante o mesmo tempo a administração recebeu 3613 malas, contendo os se­guintes objectos.• * * • iC O R R E S P O N D Ê N C IA  O R D IN A R IA  O F F IC IA I..

Ofificios ....i ................................................................................................................. 8 846i)y ■Autos e mais papéis do fòro.................................................................., ,  . ......................................: . 773M aços.........................................................................................
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Jornaes franqueados........................................................................................Não franqueados..................................................................................... ............
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Sem valor.................................................................................. ...............................Com valor, contendo a quantia de 92:o0i#370...........................Idem particular, senj valor..........................................................................Com valor, contendo a quantia de 16:7435900........................... 2o I 301Os saldos são recolhidos aos cofres da tliesouraria de fazenda ate o dia 10 de cada mez, acompanhados de um balancete e documentos, provando as despezas realisadas.Nos cofres da administração existem os seguintes valores:

40

Em sellos.........................................................................................................  5,7835200Em sobre-cartas........................................................................................... 185:20oEm cartas não franqueadas..............................................................  285400Em bilhetes postacs.................................................................................  1385(».\CSaldo em dinheiro.....................................................................................  1,338?$ 1007,3365550Existem aclualmentc 43 agencias de correio. estabelecidas em dilíerenles pontos tio interior «Ia província, funccionando todas com regularidade. A despeza com o seu pessoal è de D,3085000 reis.Ila 40 linhas de correio para conducção do malas, funccionando regularmente, e a despeza com os pedestres c dc I4;1785000.Alem destes empregados, ha outros, que sorvem graluitamente. prestando não pequeno serviço ao publico, nas seguintes localidades: A rayoz.es, Bon-visla, Bel­monte, Itncuritiiba, narradas, Candiba. Cajapió, Cachimbos, Chapadiuba. Caruta- pera. ( onceição, Engenho Central. Cameleira, Jabutituba. Macapá. Ponte-nova, Pirapemas. Queimadas. Sincorã. S . João de Cortes. Santo Anlonio e. Almas, T a­pera e Yictoria. tio Alto Parnahiba.
Exposição do assucare do algodão.

Pretende a digna dircetoria da Associação Commercial elTectuar em dezembro do corrente anuo, n esta capital, uma exposição dos dous mais importantes gêne­ros de producção da província» o assacar e o algodão.

83,543272
900740

13,063
1.016



I IK ’ muiU) louvável o intuito <la leferi.la directoria , ,lavradores a prepararem de modo o mais ...........................  que f ô r “ e “rem apresentados em expos.ção. esses produc.os, <,ue oecupam o primeiro U . Z  em nossa exportação para o estrangeiro.Deseja ella que os po.leres públicos a auxiliem n este empenho, pelo ,„ ,e  dirií-iu-me o oiricio de lü  do corrente, qne sul.meuo á vossa illnstrada consideração no appenso n . S .

Thesouro provincial.

ICsta repartição continóa a ser dirigida pelo seu digno inspector, Anionio Emilia no de Almeida Braga.Para servir o logar dc cartorário, durante o impedimento de licença do funccio- nario elTectivo, nomeei em 13 de maio o cidadão Raimundo Ermilíndo de Souza Martins, o qual, por nomeação de 20 de junho, passou a exercer o cargo de con- ferente, que se achava vago. sendo substituído interinamenie no dito l«gar de cartorário pelo cidadão AlTonso Henrique «lc Pinho, nomeado em 27 do mesmo mez.Em data de 13 de junho, eonccdi ao cidadão Anionio Vieira de Souza a exone­ração, que pediu, do cargo de cobrador do thesouro. nomeando na mesma daia, para substiliiil-o, o cidadão João Ponçadilha Duarte.Para o logar de secretario, crendo pelo arl. 27 da lei n. 1272 de 30 de maio ultimo, nomeei o cidadão Manano Altino do Silva Ribeiro, e para o de forteiro, durante o impedimento de licença do funccionario eíTeclivo, o cidadão hernando Canaes Nava.Em  9 de outubro nomeei, o capitão Raimundo Vieira Nina para o cargo de con- fcrenle. durante o impedimento de licença do respectivo serventuário.De conformidade com a lei .» 098 de 20 de junho de 1872. resolvi conceder
de agosto, em prorogação áquella; ao conlmuo AseisrseseMattos Ires me/.es. cm prorogação da que ohteve em -•»  ̂ c mai y
ra da Serra Cardoso igual tempo em _ foj prorogaja  fl0r ires.mczos.ra d a  Silva ires mezes em 24 de upvcmbi . I



*2l»or portaria de 30 de outubro, concedi lambem aoeonferentc. Raimundo Krme- lindo de Souza Martins, um mez de licença, com ordenado, para tractar de sua saude, e poracto de 1.° de novembro proroguei essa licença por dois mezes parao mesmo fim.
Fazenda Provincial.

Segundo a proposta do inspector do thcsouro para o orçamento do exercício à 1884, a receita é orçada em 7-2*2 8885388 reis. e a despeza em 704,9240162 reis, resultando um saldo presumível de reis 17,í)(54522(>. Como vereis «las ra­zoes apresentadas pelo dito inspector. foi •> orçamento organizado de maneira a exprimir, senão um trabalho p rfeito, ao menos <|ue se aproximo da realidade; pois a exageraçáo das verbas de receita e diminuição nas da despeza. perturbam o orçamento a bem da verdade, obrigando o governo a abrir constanlemenle cré­ditos s pplemenlarcs ás dilTerentes verbas.
K A I.A X Ç O  U F F IN IT IV O  no K X K n C IC IO  l>K !c 80 A  1881.( 0:110 vereis dos quadros annexos ao rclaloiio do iliesonro. encerrou-se este exercício com o saldo de 9,1986825 reis.

D IV ID A  ♦ U N H A D A .Subsiste ainda a somma ile reis 027.400.*>íX)0. e a não ser a despeza. que estou mandando fazer com as obras da estrada da Kstiva, de aoeordo coin as aulorisa" ç.òes que me destes, e a não serem outras despe/.as que por sua natureza se tor­navam imprescindíveis, teria conseguido grande reducção da divida fundada.
D IV ID A  K l .r C I T A N T K .Km vibia ile dociimenlos liquidados até 31 de dezembro u limo nenhuma divida existe.

D IV ID A  A C T IV A .A lupndação desta divida continua a fazer >o com regularidade e presteza, aüianilu-se cila em .lia alOo exercício de 18711 a 1880. e -le janeiro a dezembro 4,1,11,0 arrecad°u-J>e a quantia de reis ;i2.57r»50ui)



VACRÉDITOS SOPP1. e j, b .vTARKSDurante o exercício  «Io 1881 a 1882 , (.m vista i tliesouro, o «le conform idade com a lei re'l'l,s”;"i"  «Io inspector «to«gversas verbas do orçam ento os seguintes cre.litos-' * n,>ve,nl’ ro de ,8:i7 »l'ri 4»Representação provincial........................................................................................  i ;t lSecretaria  do g o v e rn o ...............................................................................................  985350Fiscalisação das ren d as............................................................................................ 5:60 ,5000Adm inistração da ju stiça ........................................................................................  10:1305000Força p u b lic a ....................................................................................................................  3:00050^0[Ilum inação p u b lica .................................    5 :625,5000OiíTercntes su b síd io s............................................   7015637........................................................................................................................................................  8i2558p27:1285695
A U O .M EN T O  D E  1’ O R C EN T A G EM  A O S C 0I.LK C T O H E S.De conform idade com o «irt. 30 da lei . . .  1272. e em vista «le repr«-»cntaç.to «Io inspector «Io tliesouro. resolvi elevar a 30 |0 a porcentagem dos co|lect..res que u- vessem  vencim entos inferiores a l;OOi)JOOO reis. e neste caso s«- a«2i»».u.i >ctores «Io Itapecnríi-Mirirn, Vianna, Chapada. Carolina, Itosarm G^maraes. Coro- rupú. Icatú. M carim , Alto-Vearim . S. Vicente /erre r. C o r o ^ J W  •S. H elena. I.arra do Corda. M.rador. Pinheiro. Ba,.e,..nha>. Carn.apeo Arary S . José dos V attões, S . José «Ias Cajaaeiras. Picos. M.r.t..». =>■ «cn.ardo. gem  G ran d e, Riachfto, Imperatriz. L*> eto, JtlcanUna eFIANÇAS DOS COM.KCrOHKS.

L u c t a i i d o  o s  c o l l e c t o r c s  c o m  s e r i a s  ,1 i í l i c n l - l . * o 1 f r e t o  d e  s e r v i -  e x i g i d a  p e d o  r e g u l a m e n t o  l iy p O t b e c a  n o .  ||lll]>in a  g a r a n t i a  o íT e r e c ia m . r e s o lv i .r e i n  d e  c o l l e c t o r c s  o s  a g e n t e s  d o  c o r r e i o .  q» '  rC (, , i i á i ç á o d o  in s p e c t o r . q u e  dc-»* p o r  o IT ie io  d e  20 d e  j i m l i o  u l t i m o ,  e m  ' e já  ^ ^ je iL a s  a o  p r o c e s s o  e s t  d i e -s e m  a s  f i a n ç a s  d e  q u a n t i a  s u p e r i o r  a *• in fe r io r  i s e n t a s  d e s s e  o n u > . in a >l e c i d o  p e l a  l e i  l i y p o t l i c c a i  i a .  e  " s  d e  im p o r  t c .Obrigatoriamente inscriptas no caitono 00 entrassem em exercício, preslanResolvi lambem que os collcclore» n o m e . j  eonform; as circuni>t*»m ia>- do (iariça provisória, dentro d.* um praso r > n3 s„a qiM-> t o t a l id a d e .Com esta medida consegui que <>» ,,,e:> estejam regularmente afiançados-



44IMPOSTO SOBRKO irSO-FItt CTO.Tendo o regulamento de 2<> de set....... . de 1877 alterado • base do im postasolne a ,a*n de heranças e legados, resolví por oíHeio de «0 de março do anno passado, quo ficasse sem effeilo esle regulamento e entrasse em vigor o de to  do  ̂• , 1,0 de I8 -.2. afim de resolverdes a respeito coiuo julgardes mais conveniente.Isen­tando. porem, este regulamento o imposto sobre o uso-frnclo.que comtudo se acha lançado pela lei 1272 do orçamento vigente, mandei, por ollieio de 27 de, fevereiro, 'que se observasse sobre a matéria as disposições do decreto n. 5381 de 31 de m ar­ço de 1874. tle modo que não fosse prejudicada a fazenda provincial.
O b s ERVAÇÕKS SOBRE IMPOSTOS.«Em seu relatório propõe o inspector no tliesouro varias medidas a bem dos in­teresses do íisco. para as quaes chamo a vossa aitcnção.Parece inc que deve ser restabelecido o imposto de consumo sobre o fumo e o- assucar, e que os impostos sobre a exportação do assucar e algodão devem ser equiparados. Não é muito que sejam augmentados todos os direitos sobre bebi das espirituosas, e agora mais do que nunca deveis fortalecer a receita, afim de que não sejam tributados os gêneros de outras províncias e de paizes estrangeiros, visto serem impostos inconstitucionaes.Dos quadros aimexos. de números 9 a 17. conhecereis qual a importação i» exportação do algodão, assucar, arroz, e outros generos. nos últimos dez annos.
Thesouraria de fazenda.

Dirige esta repartição o cidadão Januario Conslancio Monteiro de Andrade, no­meado por decreto de 17 do março ultimo, em substituição do cidadão José Luiz da Gama e Silva que, lendo sido transferido da thesouraria do Pará para a des­ta proNincia, nuo tomou conta do respectivo cargo, sendo aposentado na mesma data.Para o logar de contador, vago pela transferencia de Tito do Abreu Fialho para 
4° escnpturario da thesouraria do S . Paulo.foi nomeado Manoel Antonino de C arva­lho Aranha, por decreto de 0 de janeiro do corrente anno.Alc o dia 20 de fevereiro ultimo esteve esta repartição sob a direcção do ins-L d r e a l  i r " 1, 0 o'')'1 °  C" " ha< 8 ‘1Uem* ,10s ler,nos das decisões do tliesouronacional de ,  de abril de 1873 e 18 de fevereiro de 1881. mandei desligar da-quclle logar.por constar do Diário Office/,n. 5 , de 0 do referido mea de fevereiro ^ r a m b u ^ P° r ^  ^  —  igual cargo ; , a p r o ^  de



*<»
mesma verba do ministério
mesma verba —do ministério
mesma o « le .. . verba —do ministério

. i ,  i«<<2 verba— Kvenlua s — «Io ministério dol'„ , * «Ir setembro de I832 a 'cru.iin.poiriu.cxorcicio de I 8 W - H » 3 . «> '•«Km I!» de >elembr«> do 1882«lo império, exercício de !88á— 1«8Km 20 do novembro de 1882<lo impeiio. exercício do ISS2 -1 8 ^ 3 . o doKm 0 de novembro de 1882 a mesi
d o  império, exercício de 1882 — «883. odeK m » do março de 1883. à verba-Soccorros p ú b lico s-d o  mi-nislpri.» do império, cxcr.cicio <le. 1882 — 1883 o d e ....................................... ..Km dal.» «Io 20 «le fevereiro «le 1883. a verba Kvonlnaes— do m i­nistério do império, exercício «le 1882 — 1883. o d e ........................ ..Km 28 do fevereiro de 1883 â mesma verba— exercício 1882 —1883. o de.............................................................................................................. .......................Km 17 «Io março do 1883 á mesma ver ba—exercício «le 1882 —1883. n d c ............................................................. .........................................................................Km G d-* julho de 1882, £ verba—Iteiações—do ministério «Ia jusli■ça. exercício do 1881 — 1882 o d e ...................................................................................Km 1"« (b* junho «le 1^82,;» wrba — Juntas com mc rei.-ms -<lo minis­tério «ia justiça; exercício «le 1881 — 1882, o «le..................................................Km 12 de junho «le ISS2 ã verba— Ajudas de custo—«lo mesmoministrio. ex-rcicio «le 1881 — I8S2. o d e ......................................; .......................Km 3 «le abril «le 188-2. á verba— DeSpezas secretas da policia —«loministério da justiça, exercício «le 1881— 1882. o « le .: .  . ........................Km í» de abril «le 1882 à mesma verba, exercício de 1882— 1883, o d e ................... .................................................. ; ..........................................Km o de desjfembro.de 188í. á verba — Kvenluaes— «leste minis­tério. exercício de 1881 188?. n d e .............................Km 19 .le iluzCinbro <1.: 18*2 . á verba—Ajudas de c a s t o - d o  momo miuisleiio exercício «le. 1X8:»— 1883. o « I* ..Km 20 ,1o dezembro dc 1882. á verba - P « ,o » Í  Vm aterial’ itenoli' cia,—exercício de 1881 — 1882. o deK;,, u  de l8M . ã ^ v ^ b a .J ijü d a V d V  i . i ^ d o i u e ^ n ominiaUrio. exercício «le 1882 — 1883 o d e188,'! *“ *; i . mesraa ’ «o rcicio  de ■ .8 8 2 '-Kin 28 «le nlu-il «lê *882 á verh-i Kvii--.rt r • •.................................
*  tst  ; r , r — . .wr rde agricultura, c x e ^ ie ifM lè ^ s s j  - 188: ) . ' “ °  ,nÍnisU!, io
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Km lO de julho (ie ,882 4 .nes.na verl» , oxcrcicio de ,8 8 2 -» oo'>. O flt i ................................................E m  9 de novembro de ,8 8 2 .' Ú T e M v e m u ^ s . I d o ^ n í s i e n o  ' * “ •  da fazenda, exercício de 1882— 1883, o deEm l á  ,lc  'lezeml)r0 «>« •«#«• â ve”rbri==pijhsioDis,ãs e aposenta-•dos do ministério da fazenda; • xercició de 1881 — 1882 o de 5-23*»-90Km 11 de abril de 1882. à verba Força n av al-d o  ministério da•marinha, exercício de 1881 — 1882, o d e ..............  o. , ............................................. -y.oi /->‘jy ol.m  / de junho de 1882, á mesma verba, exercício de I8<1 -18 8 2  4:300:5000 Km 7 de julho de 1882 á verba—Corpo de armada - do ministé­rio da marinha exercício de 1881 - 1882, o de............................................  1:300-50 0Km 10 de agosto de 1882.a verba—Obras do ministério da mari­nha. exercício de 1882 — 1883, o d e ........................................................................  5:0005000Km 10 de novembro de 1882, á verba -Força naval—do ministérioda marinha, exercício de 1882 —1883; o de..................................................... 6933793Km 14 de dezembro de 1882, à verba— Batalhão naval—do minis-nislerio da marinha, exercício de 1882-1883, o d e .................................. 2:300-5(00Km 14 de dezembro de 1882, á verba— Corpo de imperiaes mari­nheiros—do ministério da marinha, exercício de 1882 — 1883. o de 2:3005000 Km 8 de janeiro de 1883, averba -Obras— do mesino ministério —exercício de 1882 — 1883, o d e .................................................................................... 3:0005000Km 13 de março de 1882. ã verba —Corpos arregimentados,—doministério da guerra, exercício de ISS1 -1882. o d e .........................8:300500oKm 16 de março de 1882. á verba -  Corpo de saude ehospitaes —do mesmo ministério, exercício de 1881 — 1882. o d e .................................  2:0005000Km 20 de março de 1882. á verba—Inlendencias e Arsenaes—(lomesmo ministério, exerciciode 1881— 1882. o d e .......................................... 6465800Em 20 de março de 1882. á verba—Diversas despezas e Evenluaes —do mesmo ministério, exercício de 1881 — 1882. o d e ..............................  • 3:85351/2Km 30 de março de 1882. á verba— Corpo de impei i.ms—do mesmoministério, exercício de IS81 — 1882. o d e ........................................Km 13 dè abril de 1882 ã verba—Corpo de Saude e llospitaes —do mesmo ministério, exerciciode 1881 — 18^2. o de...........• ...................Em l .°  do maio de 1882. ã verba-Corpos especiaes.-do mesmo ^  ^ministério, exercício de 1881 1882, o d e .............. .. • •••*'  ,Km 3 de maio de .882, â verba -C o rp o s arregimentados -do mes ^mo ministério, exercício de I8SI -1882 <> • !.• ... • • • • . . '  * V J .Em 3 de maio de 1882. â verba-Corpo de Samle e líospda^ § ^  j(>do mesmo ministério, exercício de 1881 1S8- o < ' * ministérioKm 13 de maio de 1882. a veiba - • !'
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8000000exercício do 18 8 1— 1882 . o de............................................................................................i;,n ;u  ,|0 maio de 1882. à verba Corpos «Io imperiaes - d o  mesmoministério, exercício «Io 1881— '8 8 á. o d e ...............................................................Km i.* de junho do 1882. à verba Klapas— do mesmo miuistorio,exercício de 1881—-1882, o d o ..........................................................................................Km 3 ih junho do 1882. á verba Corpos arregimentados —  «Iomesmo ministério, exercício de ISSt —  1882 o «Io............................................Km 7 de junho de 1882. á verba -Corpo de Saude o ilospitacsdo mesmo ministério exercício de 1881 — 1882, o d e .................................Km I* de junho de 1882, à verba- Corpo de .Saudo o Ilospitacs.do mesmo ministério, exercício «Io I8 8 I - - I8 8 2 . o d e .....................................Km 3 do julho de 1882, á verba Dcspe/.as de corpos o Quar­téis,— do mesmo ministério, exercício de 1881 — 1882. o de......................Em 3 de julho de 1882, à verba —Praças dc prol— do mesmo mi­nistério. exercício de 1881 —1882. o d e ............................................................ ..Km 3 de julho do 1882 á mesma verba, exercício de 1 8 8 1 - 1882 Km 3 de julho «le 1882. á verba— Corpos especiaes. — do mesmoministério, exercício dc 1881 1882. o d e ................................................Km V de julho do 1882. á verba Klapas—do mesmo ministério, exercício de is s i  —1882 . o d e .........................................................................................Km (ide. julho de 1882. ã verba —Classes marlivas —do mesmo mi­nistério. exercício de 1881 — 1882 o d e .......................................................................Km 7 de. julho de 1882. à verba— Commissòes m ilitares.— do mes­mo ministério, exercício de 1881 1882, o d e .....................................................Km IV de julho de 1882. à verba— lntcndciicias e Arsenacs.— domesmo mimsterjo. exercício «le 1881— 18S2, o «l«5.............................................Km « de julho dc 1882. a verba— Klapas— do mesmo ministério,exercicio de 1881 1882, o «le..........................................................................................Cm IV «le setembro do 1882. á verba Diversas despe/.as e oven-luacs, do mesmo ministério, exercício de 1882 1883. o d e .....................Km 0 de novembro «le 1882. à mesma verba, exercicio de I8S2 — 1883. o d e .....................................................................................................................Km IV do novembro dc 1882, à mesma verba, exercicio «le 1882 — 1883, o dc .............. .............................................................. ...................Km 2 1 de «lc/.cmlH’o dc 1882. à verba CoVpo «lo Saude e Ilospitacs — do mesmo ministério, exercicio «le 1882 I8s:t. 0 « le ..Km 8 de janeiro de 1883. ;i mosnis verba, exercicio do I88v>__1883. o do................................................................................................Km 11 «le janeiro dc 1883 a v e rta - liiv e m s  despesas evemua- a e s- do mesmo ministério, exercicio de 1882— 1883, o de
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t!»Era 17 ,l c  i « w i r u ,t e  m o in a  T riiia . ........<883. o ile .................................................................................  w ’ IÉm  14 de fevereiro de 1883 à mesma vcrt>a/éxerdc.o' f r i m *— 1883, o d e ....................................................................................Km 21 de fevereiro do 1883 á mesma verba, exerc.no de Ikm-'”
1883. o d e ....................................................................Em  »° do março de 1883 A verbi— Corjw de Saude e llosp.tae*,—do inesino ministério, exercí;io de !8 8 i— 1883. o «Jc.............................. 1-337*56*Em I .  de murro o 188.t. a verba—Diversas despezas e Kventuaes—do mesmo ministério, exercício de 1882— 188.3. o de.......................  in a ^ r .Em 17 março de 1883. a verba—I‘raças de prel—do mesmo mi­nistério. excivicio de 1882—1883, o de ................................................................. 1:101*028l*Or ollicio de 8 de dezembro de 1882, inandei vigorar, ern todas as rubnras. sob minha responsabilidade, e por indicação da tliesooraria. no actnal exercício, as duas terças partes do créditos concedidos para o exercício de 18*1 — 1882.

Fazendas nacionaes.

lia nesta província somente duas fazendas pertencentes ao Estado—uma coma denominação do S . Aliguel. situada á leste da nbeira do é lp te ctas.com mua i. *n» de terras de frente e ires e um quarto de fiindo—outra de criaçio e lavoura, denominadas Iternardo.e demorando lambem na ribeira do Alpercatas, com duasléguas de comprimento e uma e meia de largura.Passaram a fazer parir .Ia segunda os escravos, gados .* p e r u - ^á primeira, estando hoje inleiramenle devolmas ■'' lerra» tm que se" ' " C i o  mais que le ... ocorrido, relaliva.no,.le a cs.as teeudas. vcrl es.» assem- l.lõa da exposição junta. n. IS . feita pela .hrsonrar.a de fazenda.
Alfandega.

•'•sla repartição, qne fn n ccio n a  com  a devida re g u la rid a d e , ach a-se  >..h  a d.rec- > d o  c b e fo  d a  2 ."  s e c ç ã o  Jo ã o  Jo s é  F e rn a n d e s Silva, por ter sido n om eado pura p e c t o r  d a  t lie s o u r a r ia  d e  fa ze m la . por d ecreto  d e  17 d e  m arço  u liu n a . n fm .c- •n a r io  c f f c c t iv o , Ja n u a r io  Constando .Monteiro d e  A n d ra d e , q u e  fo . su b stitu i- ' n a  m e s m a  d a ta  p e lo  b a c h a re l Silviuo filvâM o C a rn e iro  d., c .m ü .a .D o r decreto de (> d e  ja n e ir o  do corren te f*>i ir .in > fe ii* o  o u  •» °  ran



51Comparadas as receitas <los dons exe,ciclos mais „ IOxi„ln de 18 8 1 —  188-2 houve um decrescimento de reis 72-7’ ( -n,' ' C'C'," lloco SP- 'l»c noJulga o mesmo inspeclor cine este farto n,\.\n « ~ 'n  ,,ola fallencia de duas importante* rasas in-|,»y U ? ; , o alwio. produzido,> s  rouuncrcM.es ........ es a prara |l:n i ^  I ;  ""....... avu" í" ' *  « * *liiniento nos pedidos pa.a a Lnopa ......-lesse nb,l„.retra.Si o desenvolvimento das Uansacções eounnerriaes não Còr. como ....... . ejndaa,,nelle fm .cco m .n o . ohs.ado por novos desastres, è de esperar ..uc exerço  corrente a renda seja. pelo menos, igual a do exírodo de 18 8 0 - l t w i  su p er.o r.co .n o  fiz  snppor o movimento havido m. primeiro semestre passado.No (piadro lamhem junto, n. il. do primeiro semestre tio exercício de 1881__, s s -• compa railo com o do exercício corrente, verifica-se com clfciio.o augiuenio de reis 2 1 5.25 I •> I 55 na renda arrecadada neste período.Vão abaixo transcriplos sele tpiadros, demonstrativos do movimento da renda de importação <» exportação da alfandcga nos exercícios de 18137 a 18138— 1878 a 1879, provenientes não só dos gencros de prodncção nacional, como estrangeiros.
Q u a d r o  d e m o n s t r a t iv o  da importarãoeicios:

r .\ “ uoioios VAI.OliKS i u h k i t o s

1 8137 a 18(5818(58 « 18(31)• 8l3t) « 18701870 a 18711871 « 187'21 s7 í « 18753187:3 « IS7V187 V « 18751875 « 187(51870 0 18771877 0 1878

-.1)8 l ~ S!hJ I(JJ),-508.í
-í .:íS j .:>:{7ô h s j  
i . l l 7 . i : t 7 â H H O  17i.07V.á«8dÜ«*|
3 .7 :n .ln > â U > n
:í A  lü ,*:tí& W 7
X .iín .ir to ò te o

iA 0 H.:t:il&M7

!íí8:o785ít78 l.()tí>.04á^i:*7 
I 8!t(»
I 730 HWâO i:t 1.708.18íii>8l»l I O U  í87*>l(»8I m t.M õ ô O :!) 
I .3 ? 3 .0 3 3 $ i3 :t

i.7Ui.:iiuâfíiiO



w ■ 52Quadro demonstrativo da exportação de productos nacionaes paia o estrangei ro, nos seguintes exercícios:
exercícios. V A L O R E S . D IR E IT O S .

1867 a 1868 4,488:1640388 371.33009361868 a 1869 6,078:3840421 535.26203951869 a 1870 6,723:1950767 601.07909621870 « 1871 4,404:9030447 396:43309481871 « 1872 5,325:1550984 479: *6400281872 M 1873 3.834:3460183 345:09101551873 «r 1874 3.477 0590424 312:93501471874 « 1875 3,242:6740795 291:84007331875 a 1876 2,847:638048! 211:84101101876 « 1877 3,328:3630028 231:16705661877 « 1878 2,702:9450755 187:98807541878 « 1879 2,775:3680750 191:5480002
Quadro demonstrativo da importação de generos nacionaes, vindos das provin cias do império, nos seguintes exercícios:

e x e r c í c i o s . V A LO R E S.1867 a 1868..................1808 « 1809..................1869 n 1870..................1870 « 1871..................1871 « 1872..................1872 € 1873..................1873 u 1874..................1874 a 1875...............1875 « 1876..................1870 « 1877...............1877 « 1878...............1878 n 1879...............

717:2020027
1,519:3560365 1,322:1110197 1,371:5230933 1 ,127:6400202 884:6560250 803:4300093 541:4330139 933:1950533 1,383:7230574



33
perioQ u ad ro  dem onstrativo da exportação de generos nacionaes para província, doIni r io , nos segu in tes exercícios: i . am eias «Joloi-

i :\ r h c ic io s v a i . o r k s1807 a I8 G 8 ................................................ 3 73; 7770*8171868 <r 1869....................................... 430; 18856491869 a 1870............................................. 629;71156831870 « 1871................................................ 413:203*3 Vi187! « 1872............................................. 401;73353301872 <t 1873................................................ 023; 781517 11873 <( 187 4................................................ 403;38í);>682187 4 « 1873................................................ 201.3405927187 n <t 1876................................................ 201,007527(51876 « 1877................................................ 233;33íl;>:29
1 x 7 7 « 1878................................................ 316:73050801878 « 1879................................................ 493:7865216

Q uadro dem onstrativo da .exportação de mercadorias estrangeiras já despacha­das para consum o, c navegadas por cabotagem, nos seguintes exercícios.
KXKIW.ICIOS VAI.CIIKS.

18671808 a 1 8 G 9 ........................1 «70 .................. _____ 316:23452(541,084:4285350186018701871 . 187218731874

u 187 1 676:3025398« <87^ . . . . 644:3145832« 639:8935105a 1871 . . . . . 310:7345120
rt 348:1375010>t 346:-*7G53101875 « 373:79853911876 « 773:18754951877 * 911:9215*441878 «



« •  « ■ »  •- v ... ZT, “ t ,Na ausência de um doa membros do aiiudido conseitm r u « . i - o ------  • -Jos« Maria .1.. Freila* e Vasconcellos. nomeei proriioriameot* para - — - - T i , o commendador Trajano Augusto Valente, sendo esta nomearão confirmada por av,s0 (,°  «ninislerio da fazenda de 22 de maio do anno passado.E I)0r U l 0ü,r0 n,emí,r0 sobredito conselho. Francisco Jo*ê R.beiro muda­do defimtixamente sua residenc.a para a eorle. nomeei provisoriam-nie para mií,- stiluil-o o c « adão Cândido Cesar da Silva Rios.O exped.enle da caixa economica e monte de soccorru continua a cargo de >cn gerente, Francisco e Carvalho Serra. .Km 31 do ilezemnio ultimo completou este estabelecimento o nodecimo »»rne*. tre de sua installação. e as operações nelle eífectuadas durante a minha adminis­tração constam do relatorio, annexo n. 21.
Emancipação de escravos.

Km cumprimento ás ordens que me foraiu transmitlidas pelo ministério da agri­cultura, commercio e obras publicas, cm aviso de l i  de dezembro findo, expedi, em í) de janeiro ultimo, a seguinte portaria, distribuindo pelos municípios da pro­víncia as quotas relativas ao fundo de emancipação, na importância de 23i»:s s j 5792 reis. proveniente da 3a e 4a distribuição, que coube ã esta província:
4 ' Secção -Palacio da presidcnch da província do .Maranhão. 9  d* janeiro de 1883.O presidente da província, de conformidade com o artigo 20 do regulamento opprovndo pelo decreto n. 5135 de 13 de novembro de 1872 c .-.ruge i do o... creio n 634 1 de 20 «le setembro de 187(1. e tendo e-n v.ila as reco.ni.ie.idai.je» constantes dos avisos circulares do ministério da agricultora. c obraspublicas de 20 de outubro de 1881 e S i  de agos.ode 882. resolve do los município* -la província as ..notas relat.vas ao fondo de e m a n ^ e e  " portancia de 236:8804702 reis. sendo .03:8804702. ...ovemeuteçHo e 133:000^000 da 4a, que coube a esta, p.ov . . .   ̂  ̂ ^  ..........L./,.;1;lir„circulares do referido ministério «le 28 . e »  u,n * K(. .AlKIJ rt.(> i:i-ultimo, deduzindo-se da 3> ' L  mm.icip.o .Ia Impe-atru(Icinnisação dos escravos Jo io < • • • c . , tK-3 ,  , .!• Sanuem 10 de dezembro de 1879. como a de * 0.) 13010 V



Il.lenn, por .,3o ter sido COttlon.pl,Io . . .  distr....... <*0 <1*2* “ ""Jmencionado no quadro que adiante se segue, para « qual s e .m "  dc base o  nnmerode 0I.9U7 escravos, tomado do mappa organ.sado pela tliesouiaria de fa- zend.i cm lá  de dezembro de proximo lindo.menos os que se referem nos mumei pios do Arary, Pastos Bons, Atirador e Loreto, que foram tirados da clnssiíicaçao conhecida em 1880. afim de poderem ser observadas neste sentido as icrminantes ordens do governo imperial.* =  =M T jr is r io i J P io s . X. J« oicr.ivos.
5517I iiiníar. ................................ 345Aleantara...............................................São Bento................................................S. Vicente Ferrer.................................. 3290582:»1828855Guimarães ............................................!

1'mmtlliti . . . . . .  ................................. 3*83505.»Tur\-;issú’................ ............................... 1007Santa Helena ........................................jRosário...................................................1Icatú ......................................................1Miritilia................ ..............  ...............
|6641811 1 1555 151Vianna e Pena Iva................................. .Muiuvio . . . Sooo 1 «Ui :<*»:> *; 4 *íItãpecuru-ntirim.....................................Auaialuba- -..................................... 9034911052 1 789Vargcm Grande.....................................Brejo........................................................Bunty ...................................................s. Bernardo............................................Barreirinhas............................................Codó...................................................S. Luiz Grtiisaga...................................Caxias........ ...........................................S. José dos Mattões.............................Picos...  ...............................$. Francisco.. . .  ....................... ..Pastos-Bons. Mirador e Loreto.. . !  1.* Barra do Corda..............

742 :»8I 5 >7 | 1334 4882 5438 3828 2810 liM* 1190 1363 ,(OUG ra ja h ú ................................. -•KIm peratriz........................ 04')• a n d in a ..............................................Riacliào................ 364749Som ma

Quota rclaílira .i 3."riOtiibuiç&o. Quota relativa .. i.»ili>lribujç*ò. T O T A L
9:155*376 11:858£300 2 0 :9 8  •*6765675180 7405370 1:307£5505: 4085760 7:060£34O 15: 4 0 9 é 1004:641*015 6 .0 3851 58 10:09951703 :005*53 5 3:955£8 88 6 :9 5 8 *1 2 01;4005688 1:828£395 3 :2 2 9 5 0 X 05:8935740 7:6935410 13:58751504:8.34*735 6 :3 3  75 138 11:191587.)1:7345 148 2;289£785 4 :0 4 3 *9 3 01:091*616 1:424 £94 4 2 :5 1 6 5 5 6 05:977*584 3:886£4 06 6 :8 6 3 5 6 9 02:0085968 2 :6 2 2 *4 1 2 4;631538«»198*954 5.39 £666 43855904 :5 0 0 *4 5 0 3: 483 £030 9 :6 8 3 5 4 5 o5:459 £454 3 :5 10£4 16 5 :6 6 9 *8 4 0649£380 847£670 1.4975050895£980 1:196,5570 2 :0 6 5 5 5 3 01.4 S 4 *  532 1:937*838 3 :4 2 2 5 3 7 0807*504 1:053£686 1:86058901:759*488 5:257£595 3 :9 8 7 5 0 8 05:941*116 3 :8 3 9 *1 9 4 6 :7 8 0 5 3 1 01:5.19 £848 1:592£332 2 :8 1 2 5  ISO656*364 817 £626 1:44359909155708 1:193*355 2 :1 1 1 5 0 3 05:193£096 2:8625764 5:055 i 8608:026£008 10 :476 *7 72 18:30257808 :9 '6 * 7 8 4 11:663£656 2 0 :602 544 06:293*532 8:214£8 88 14:5 *851204:619*640 6 :0 3 0 *2 6 0 10 :649 *9 005:567£958 3:832£0 52 5 : ‘MY)59SO1:956£360 2:5335 740 4:51051002:54* *£772 2:924£9 98 5 :1 6 3 5 7 7 067 0Í732 8755508 1.34653201 206£696 1:5755» 64 2 :7 8 1 5 8 6 0531£012 693£  158 1 2 2 4517 0398*416 7815144 1:3795 5601:231£356 1.007 £<54 2 :8 3 8 5 7 1 0101:929£ 176 133:6005000 23 4:92 951 76“ "m I d X a t  oVrs?n.PaTe.«naUnÍCÍPÍO ** Im,>0r:,,rÍZ....................... « * « « »—  - a . .

^  $eeUÍda dÍrÍ8‘ CÍrCUlares às respectivas juntas de classificação, marcando



1"’3S0 rM oavel ' ,ara w r leiln a d assilicatfo . „  . „  iJlllW h M  ,tN„presteza e imparcialidade na execução «lesse trabalho.Ao ju iz  de orphaus d esta capital e aos mnuicipaes «l.i pr./vm .,4 n„mesmo sentido.
Tribunal da Relação.

A um im sthaçâo  i>a j is t ic a .
Vov decreto de 4 de abril do amio passado fui removido, da Relação de B#d#»m pnra a d esta província, o deseinliarga«lor Francisco Crbano da Silva Ribeiro . stimio o exercício de s< n cargo no dia I \ «l«‘ maio.Por decreto de s  de abril rio anno passado f«»i nouieado .» desembargador da Relação d ’esta província o juiz de direito Leocncio de Andrade IVs>oa. que assumiu o exercício no dia 2 de junhoPor decreto de 29 de abril do anno passado foi nomeado presidente do inl.it nal da relação desta província o desembargador João Caetano Lisboa.tjue o exercício no dia 2 de ju n h o .

Comarcas.

Kxislem  nesta província 22 comarcas. todas providas de juize.» «I** d in ili.. Acluun-$e fora do exercício, por monvo de licença, os juizes «!«• direito l».«. lia­reis: Pedro Cavalcante de Albuquerque .Maranhão, da coni.n a de Vianna. Ciciliano dos Santos Ramos, da do Baixo Mearim, José Janseu Ferreira Junmr da do R osário, Antoniò Teixeira Bellbrt Roxo, da do Itapecmii-miiiin. JM«jininJ« T eixeira, da de S  Bento. Antonio de Carvalho Serra. «Ia «Ia Carolin*. Kmth.mo José Rodrigues, da da Imperatriz e Antonio José de Souza Freitas. «Ia •!.* \u««- llapecurti.Foi removido o juiz de direito Joaquim ,e ix '*ir;l- í,;' ',0 , , ,njiecuiú  para a de São Ueulo dos fo m o s , por decreto de l»  >1 Itv e m ,.. ullim».Koran. nomeados juizes ded .reiio : da do \ Jç»m x2 J>  b'lcl,:,r'-1 'co Corrêa de A raújo, por decreto de l i  do janeiro do anno i ^ a d ,, .  da do M.o ltapecnrú, 0 bacharel Antonio José dé Son/.a Freitas, por decreto de l i d e  f-e re n oultimo.



Ctnmrcus.

:;snos JI I7.K> »K uihkito u\ i»itovi.\i:i \ no Ma iia m iAo .
iXomrs. Obsfírvnçiffs

Capital
<Alc-antam S. Bento Guimarães Tury-assú Vi aunaBaixo-MeanuiRosáriollapeeuni-mirimBrejoBarrei rinhns Alt»» Mearim Codó CaxiasS . José dos Mat- lõesl'aslos BonsAllo-ItapecuriiGraialuiBarra «Io CordaCarolinaBiacliãoImperatriz

Hermino Francisco do Kspirito Santo. ooimuercio.João Florenlino M :ir a dc Vaseoncellos. «apcllas e resíduos c de or pliãos.Joaquim da Cosia Barradas, dociw.d.Aolonio José Corrêa de Araújo. Ainda não assumio o exercício. Joaquim José Teixeira, idem, idem.Pmncisco Juse Meira.José Hotmrlo Vianna Guillion.Pedro Cavalcante de Albuquerque Maranhão. Bento Cieiliano dos Santos Bamos.José Jansen Ferreira Junior.Antonio Teixeira Bclforl Boxo.Beinaldo Francisco de Moina.Fernando \lves dc (Carvalho.(ias Lã o Ferreira «le (i »:iv«*a Pimenlel Belloza.Benediclo de Barros e Vaseoncellos.Lnéas de Araújo Torreão.Lourenço Valente de Figueiredo. Francisco Xavier dos Beis Lisboa. Anlomo José de Souza Freitas. Alfredo da Cunha Martins.João Lopes de Carvalho Lohão. Antonio de. Carvalho Serra. Basiliano Varques Vieira.Kinihatio José Bndrigues.
euoMoroiiF.s w ui.ic.os.Voi removido Raimundo José da Veiga da comarca do Alto-Ilapeeuru para a do Riachão por aclo de o de julho.Foram nomeados:Da comarca de Vianna. o hachnre! Manoel Lopes da Cunha, por ar.to de -29 de novembro do anuo passado.Da da Imperatriz, o cidadão Jeroninio Pereira de Albuquerque, por acto de 3 de agosto do anuo passado.



|K>r actí) de ít de oulnhn» |n»r a cio de t.*
:ü »1 »a «lt* Alto-llapecurú, o cidadão José Kscolo Bfuniz.«i«» íimio passado.Da doT ury-assú , o bacharel Torquato Tasso Coelho d#* Souza, do marro ultimoDa do Baixo Mearim. o bacharel Urbano Santos «Ia Costa \ranjo, p .« a n „  ,)e á4 de novembro do anuo passado.Foram nomeados os seguintes adjuntos de promotores:Do termo da Ca rol i na, Manoel Gonçalves de Souza, por aclo de 21  de dezemhio do aurio passado.Do termo do Tury assú. João Paterno Borgneth, |n»r actode í» de mano ultimo.Do termo de Santa Helena, João Polvcarpo Corrêa Santiago, por acto «le 3 <1«> abril ultimo.Da comarca de Vianna. Ricardo Anlonio Pestana, por aclode20defevereiroultnu ».R K L A O Ã O  D O S PR O M O T O R ES l»U B I.IC O S DA PR O V ÍN CIA I»ó M ARANHÃO

Comftrras.CapitalAlcantaraS . RenloGuimarãesTury-asstiViannaRosárioliapecniii-miriinBrejoa Uo-.Meariin Caxias Pastos-Roús S . José dos Mai- lòesGrajahú Barra do Corda Carolina Imperatriz Riaclião CodóAllo-Ilap«'CÚrú Baixo* Mearim Rarreiriuhas

Prom otores.Bacharel Firmino Soares da Silva.Bacharel Clovis Beviláqua.Bacharel Ricardo Amável Rodrigues. Bacharel Pedro Allnnso «le Souza Guimarães Bacharel Torquato Tasso Coelho de Ssoza. Bacharel .Manoel Lopes da Cunha.Bacharel Anlonio José Marques Francisco de Saltes Aranjo.Bacharel Bcnedicio Pereira Leite.Joaquim Simpliciano Nunes Lisbón.Bacharel Joaquim Lopes Lobão.( hristino Francisco «le Abreu.Bacharel Álvaro «le Assis Ozorio Mendes. Manoel «le Souza Lima. lsaa«’ Martins dos Heis.Mnrcellino Bernardino Gomes.Jcronymo Perejra de Albu«pierqne. Bnimundo José «Ia Veiga.Pedro Viguel de Alcantara Coelho.José Kscolo Muniz.Bacharel Urbano Santos «Ia Costa Aranjo. Manoel Gracindo Babello.



t k m m o s .o (iiialro lonnos, sendo vinte e J " ilíe*Kxisiem na provinua 11 mi» ifeltrados e dez m undos. ................... - s .  B eato . por d e
" S E T J S Z *  Furt-vin. ,lo termo ,1a capiu.1, por decreto de l «  do fe -vereiro ultimo. , „  ,  . «Bacharel João GiialhertóTorreão ,1a Cosia, do ler,no de s .  Lm/. G o n z a g a . pordecreto de IS  de novembro «Io anno passado.Bacharel Hicãrdo José Teixeira rilho, do termo de São José dos Mal lõ e s , p o r decreto d»; lí) de setembro do «anno passado.Acham se vagos os termos do Brejo, Bicos, (írajabu. Kiacbao. C aro lin a , I triz e Itarreiriiihns

00

m p e ra -

B k I .A C A o  H0S JU l/.K S M C N IC II-A B S li \ » 'h O V IN C I\  n O  .M.m i a n i i  A o .
T enno.< . \o n u ;s (thsrm iciírs.Capnal

Alcantai aS . BentoC n i m a r ã c sCurnrupúTury-assnKosarioIcalúViantiaBarreniohasItapecurú mirimMearimBrejoCodó

Augusto de Mello Itocha, juiz substituto tio commercio Baiimindo Joaquim Ewérlun Maia, ju .z  substiF.ito do civel'< l d F p ’1 l n , ',ta<1° ' “ b s ,i ,» ‘".'ro rp l.ao *. eapollas o re s íd u o s . Ios bmiliode Andrade Peixoto.Francisco da Cunha Machado.V ltin o  L o l l i s d c  .Moraes Uego Ju „ iür.Boa ventura José de Castro' ranciseo Botelho de AndradeAnlonio de Souza B .jy„laHenrique llermeto Martinsv í  o ."50 J0SÔ ,lB M.a«alh3* sH»in„m,lo Juão d.e Moraes UeKoJoao Coellio dc SouzaVago.Lucas ,)a sil*  Antunes.



'II
S. Luiz «tonzaga Joa.. (;u.db,., i„ t.m r.rão .ia o #, tj 
Caxias Cândido Viena Cliavc*.
S. José dos Mat­

inês. Ricardo José Teixeira Filho.
Pastos-Bons Ignacio Lucas de Sou/n Rangel.
Picos Vago.
Grajahú 
Barra do Corda 
Riaelião 
Carolina 
Imperatriz

Vago.
José Clemente da Silveira. 
Vago. .Vago.V a g o .

Q i ja ii i i o  O EM O .vsritAnvo n os o m c i o s  i»k  J t > r i ç v  o.v i . . .  u a h a m i â o
T en oo s. O/Jicios. Aow/.x O h ^ rra rí^

Capital*
*«

«

Escrivão de appellação e aggravos. Antonio Francisco Faria de Mattos.Idem idem. João de Moraes Martins.Ideui da chancellaria, Gahriel Antonio ltabelk».Klein dos feitos da fazenda, João da M. .VIorae> Itego. Tnbellião de notas, Fabio Gomes Faria de Mattos.Idem idem. Saturnino Bello.Oflicial do registro geral de liypolhecas. An'.nu. TKo- mé Rodrigues.Tabellião do judicial. José Cândido Vieira Martins.Escrivão dorphãos o ausentes. Antonio Francisco Cardoso d.* Sampaio.Idem'idem. Joaquim Tiberio da Bocha Pereiia.Escrivão de rapelhs e resíduos. VfTnnso ll.-m i pi- de Albuquerque Mello.Escrivão privativo do jury. Raimundo Nonn .lo Bar­roso de Sousa.Escrivão especial do commeráo, João Capisirano d.* Aguiar Montarroyos.Escrivão do civcl e crime, Raimundo Nonnato R am -so dc Souza.Idem idem. Joaquim Campello de llollamia Cavalcante.



Capital«
€Guimarães

Curorupu
Turv-assii
Al cantara

S. Bento

S- Vicente Ferrer

1.1,11, id.m . Américo Vespucio dos H<Tabelliãu putdico do judicial c notas c escm .io  d.i.execuções. TimoleSo Carlos da Natividade.Oflicial «Ias liypoiliecas. o mesmo.Tabellião do jmlicial o notas c escrivão «Io orpliaos.Antonio Henriques do Carvalho.Contador «*. distribuidor. José Ribeiro da.C ruz. Partidor, Raimundo Francisco de Jesus.Tabellião •• escrivão das execuções. Joaípiim Marianno Pereira Jorge.Idcin idom de orphãoS, Kticlvdes Bastos Barbosa.í onlador o distribuidor.parlídores.Tabellião e escrivão das execuções.Idem idem deorpbãos. Joaquim José Afiouso Lages.< onlador e distribuidor. Francisco Comes Paren­tesPartidor. Miguel da Cunha Leite.Tabellião e escrivão das execuções. Fzeqtiiel Fran­cisco Barbosa.Mem idem, do civel. capcllns c resíduos. Bento Antonio Franco de Sá.Escrivão de orphãos. Antonio Manoel dos Reis. Contador, e distribuidor.PàiiiÜorés
T:"'';"ir|o c escriv3°  'In* execuções. Carlos Thoodoro Gonçalves.uicm Ulcin dc orphãos. Antonio Augusto COrroia ,!«.

'  dMlO.^ u id n r  j  ....... S:,l" , ni»'1 Pavão.luiiidoi, Joao Miguel da Cruz.Idem idem.
idem idein.«••mrni.lo, o distribuidor Paiiidores.'

zuma Al-

vogo.vagos.
vago.

interino.idom.

vago.vagosinterino.
vago .
vago.vago.vagos.



<s:<V iiir m a
«<r

Mea rim««aAnnjatuhn«
llapecurúmirim.

Tabelliao e escrivão das execuções. José «le Carvalho Kslrelln Filho.Idém i<l<*in du orphãos. Carlos Augusto Nanes pac*. lv.se l iv;m lio jury; José «Io Carvalho Kslrclln Filho, í otitador e distribuidor, João Paulo «Ia Silva.Pailidor. João Miguel * yres (Ja Piedade.•deu» idem, João Paulo da Silva.Tahellião e escrivão das execuções.Idem de orphãos, Caetano llaimundo dos Anjos Contador e distribuidor.Partidor. Lupercio Autonio Borges Sobrinho.Idem.Tabelliào e escrivão das execuções, João da Costa Mendes Idem idem d’orph5os. Américo José de Carvalho I tocha. Contador c distribuidor ParlidoresTahellião eescrivão da$.execuções João Barbosa Ferreira de Sampaio« Idem idem de dVirphãos. João Francisco da Luz.<* Conl dor o. distribuidor. José Alves da Silva.« ParlidoresYnrgem -Crande Tahellião e escrivão das execuções•« Idem idem de orphãos, Anlônio Mariano do Lagoo Contador e distribuidor« ParlidoresTahellião e escrivão das execuções. José Honorio da Silva.[dem idem de orphãos. Anlonio Baimunrio de Oliveira lírillo.Contador o distribuidor ParlidoresTahellião e escrivão das execuções. Tolentino Jansen Pereira Lima.Idem idem de orphãos. Barnahé Ferreira d Oliveira. Contador e distribuidor Pa rtidoresTahellião «* escrivão das execuções. Francisco José «Io Bago. Idem idem de orphãos. Leonardo José «!e Lima.Contador e distribuidor.Parlidores.

Hosario.
«Icatú

Brejo
rt

interino.inlenno.
vago.vago.vago.
'ago.vagos.

vagos.v a g o .interino.vago.vagos.
v a g o .vagos.
vago.vagos.

vago.vagos.



««Caxias

S. Bernardo A.dònio W -  üo .Miranda„ Contador é distribuidorp.u lideres.r  e escrivão das execuçõesBa,re: r' ,Tlèm i!'le.o de or„h3e>, Joa,. . . . . . .  Anlonio T e .x e n ,de Carvalho.Contador e distribuidor.Parlidores.Tabdliüoe escrivão das execuções, Jose SeverianoItodrigues Nunes.„ Cscrivào dorphãos, José Ignacio Gomes Passarm lio.« Tabellião u escrivão do capellas e icsiduos, Segisin un -do Pinto de M ^sijuila.€ Cscrivão do jury. José Sevcriauo Bodrigues Nunes.* Contador e distribuidor. Aniuuio Carlos da Cunha.• Parlidor, José da Coala Pinheiro de Brilto.« Idem.S. José dos Tabellião o escrivão das execuções. Satyro José da Maltões. Cunha.Idem idem de orphãos, Antonio de Souza Brochado. Contador e distribuidor.Parlidores.S. Francisco Tabellião e escrivão das execuções, Theodoriet gues Chaves.Meu! ulein de orphãos, Fai istmo de Castro Al enfezes. Contador e distribuidor.Parlidores.

««« ico Bodri-«€<Codó
€

Ta!lTBriUoeSCrÍVr,° "as Uainnmdo° Í ° S> de Aguiar e
. s t ' i s r s s x r * —  — •

Bragança. ' '  exec,15ocs, Afllonio Bernardo
^  » - • —  Nina.Parlidores«

v a go .vago.vagos.vago.interin o .vago.v a g o s .
in terin o .in terin o .in terin o .vago.

v a g ovagos
v a g o .vagos.

vago.vagos.



S . Luiz Gonzaga«*«Ai ira dor
labolliao e escrivão das execuções. Manoel p,.M]n- gues da Cnnlia Junior.idem de orpliãos. João K a poso do Amaral. Partidores.Contador o isli ibuidor.Tabelliâo e escrivão das execuções, Aunibal Pedro Neiva de Souza.Idem idem e de orpliãos. José Itaimuodo Kwerton * Contador c distribnídor.« PartidoresPicos I abelhão o escrivão das execuções. Iteuedicto Cmidido de Lemos.

vago*.vago.
▼ago.vagos.

idem idem de orpliãos. Joaquim Pedro Neves.<x < onlador e distribuidor. vagoa Parlidor. Bernardiuo Martins da Silva.« Idem idem. vago.Barra do Corda Tabelliâo e escrivão das execuções. vago.« Idem idem de orpliãos, Luiz Gonzaga Ferreira Pontes. interino.
a Contador e distribuidor. vago.
a Partidores. vagos.Grajahú Tabelliâo e escrivão das execuções. Itaimundo Tava­res Bastos. interino.
< idem idem de orpliãos, Cyriaco Fernandes de As- sumpção.« Contador e distribuidor vago.« Partidores. vagos.Hiaclião T a b e lliâ o  e escrivão do execuções. Cornelio Carlosde A meida. interino.
• lidem idem de orpliãos. Feliciano Duarte de >ouza.« Contador e distribuidor. vag o.« Partidores. vagos.Caroliua Tabelliâo e escrivão das execuções. vago.Idem idem de orpliãos. Silvei 10 Kaiuunculo de Mo­raes Leal. V»gO.« Contador e distribuidor.« Partidores. vagos.imperatriz Tabelliâo e escrivão das execuções. vago.<1 Idem idem de orpliãos. o. _  i a m n/\* Coiilaüor 6 distribuidor, Helanso llerem.io Alvar. - 1 ore.ra. interino.vagos.<« Partidores.



(MSpinheiro« « Ç r S K S K t S i ' r s
interino.

4

Salles.Contador o distribuidor. vago .vagoS.
CMonção Partidores . - 

T a b e l l i ã o e  escrivão das execuções. Joaquim Marcuimode Araújo Bogèa. vago.€ Idem idem de orpliaos.• Contador e distribuidor. vago€ Partidores. vagos.Santa líelena Tabelliâo e escrivão das execuções. vago .« Idem idem de orphãos. Francisco liicardo deCastro Beifort. interin o .* Contador e distribuidor. vago.■ Partidores. vagos.Pa$tos-Bons Tabellião e escrivão das cxecuçõ -s v g o .« Idem idein de orpbãos vago .« Tomador e distribuidor. vago« Partidores. ' agos.
#

Estatística judiciaria.

CULMINAI..
* £  r i r v r 0 " ■ 4 m , i e  , , e  <i0 . « t .rtl 1881 • O seguinte resultado:Ferimentos e ollensas physicasHomicídios...............................‘Tentativas dc homicídioKálupro......................Furto..............................'In ada ou fuga de presos. . .Cslclliooato....................Haiimos......................  ....................Houbos.. . .  ..........................

organisou-se a esta
34294II1Io75



Km !H8<\FerimentosHomicídios o o deusas physicasTentativa «lo homicídio Kstupros.............................Koubo
Km 187!».Ferimentos e offensas physicas.Homicídio...............................................Estupro...................................................
Em 1870.Hom icídio...................................................
Km 1872.Ferimentos e otTensns physicas.

7:i
iii i

j
i1i»
i
1Dos 75 crimes coinmeltidos e julgados em 1881, apenas um «* publico e seten­ta e quatro particulares, praticados por oitenta e seis réos. sendo:H om ens............................................................................................  82Mulheres................................................................................... AXnrionaes. ..............................................   80Livres.................................................................................................  82Escravos...........................................................................................  *Destes foram condeinuados 40 e absolvidos 46. sendo 2 por presumpção.Dos criminosos s5o anafphabetos CO.Houve 13 recursos submettidos aos juizes de direito.Foram prestadas G lianças definitivas., no valor de U:3(MèOO«» reis. s.mdo 2resolvidas pela abscDiçâo e uma revogada em recurso.Verificaram-se 4 ordens de babeas-corpus concedidas pelos jui/es de direito s. ri­do por falta de justa causa 2 e por excesso dc prisão legal 2.Foram submettidos ao conhecimento dos jnizes municipais 12 processos prepa-



f»sc ia , 5  eiu q«o n h  houve. 31 de que Louvo recu rso
ccaemes e *> procedentes déiuna torias e 4 execuções.Foram condeinnados 33 réos e absolvidos 43.a o s  juizes de direitos foram submetí idos, em recursos. 83 processos. UM» I . réos de pn-mincia ou não pronuncia.Dezoito são os condemnados que se aclwin em execução *le sentenças cn in m a e s. sendo 2 á prisão com trabalho, 13 á prisão simples e I á açoites. Cum priram  a pena 3. evadio-sc I , ficaram cumprindo sentença 12.Foram julgados pelos juizes de direito 9 processos, com 17 réos. sem lo con deiunados à prisão com trabalho 2. á prisão simples 4, absolvidos 11.Ilouve G appellaçôesdecididas pelos juizes de direito, sendo Ires procedentes e ires improcedentes.Acham-se qualificados 2.381 jurados.

CIYII..
Foram julgados 28 acções eiveis, sendo ordinárias 12. summarias \ z . e execu ta­das 4. no valor de 63:989^300 reis.lntcrpozeram-sc aos juizes ,1c direito 2  appellaçôes, sendo am l.as procedentes Ornam se i  execuções de sentenças sobre acções pessoaes, no valor de 0:840,58:131 vlo,Fiocodcii-se a IG2 inventários, no valor de 1.599*3873188 ro i' ,1 É/começados, 29 procedentes c 182 lindos. ( 0s <Juaes ,()lDeram-se líis tutelas na iroporiaticla de 542 383S503 o inas 10 e 38 legitimas, 1 .9  dalivas e inscriptas 80. testa,nenta-Abriram se 32 testamentos, no valor de 434 2tí8Sin-> r •391.287:330 reis. legados 40:980:346 reis. ’ “  ’ Sepdo lestam enlarias

en, piigldo c!’ü hS Í Í  W  appe,,a^  P *«ra«

• 'F rszsx sz  »  — .«„ò,“ rev?ra," 'se á cu,'alcl;>s- 5 ''c,s CI»  annos anteriores.r6ÍS *  0 passivo ^ “ reis't\T2073,“ 7 4 c a '  *' 001,1 o a ««vo de 158.093,5475



c o m m k u c i a i ..lteg .s lra ia n i-se  Osoi-iciJailes corninçroiaüs contrabidas „  ,a u liy , com o capital ,ic  a . I <»:í '*i;ü 5*í {s  ,  ' * ' ' |,:ov,r,Cn p -  n'» »'■-c coiuuiandiU 31O03OJ rei». sendo:Ationyma................................Kn> nome co! lectivo..................Km commnndila.........................................De cnpital e industria_____ .......................... .. ...................  ;»■ Dissolvei «m-se por n.iituo cm,corso 1(1 e pe|» , , ,« ,1*  3

«9

Repartição da policia.

Ao assu m ira  administração da província encontrei no exercício de chefe d.* r licia o D r. Vital Ferreira de Moraes Sarmento, que em 17 de agosto do anno pró­x im o  findo entrou no goso da licença de 3 mozes concedida por esta presidência.Nomeei em 18 do dito moz para substiiuil o o desembargador FrancUco Frba- no da Silva Ribeiro, que assumio o respectivo exercício a lí). servindo at.* o dia 4 de janeiro, do corrente anno. em que o Dr. Benjamin Aristides Ferreira Ban­d eira, nomeado por decrèto de 21 de novembro de 1882. entrou em exercicio des­te cargo , vago por ler o Dr. Moraes Sarmento sido nomeado para igual emprego na província do Fará.Fm  data de 2í) de julho, concedi no secretario desta repartição, major João Baptisla de Moraes Rego, 15 dias de licença, com ordenado, p.ua iractar de >na s a u d e .Fm  12 de outubro cóncedi ao amanuense Vicente Janscn Pereira.para o mesmo tJm . GO dias de licença, com ordenado, a qual em 2 i de doremBro foi prorogaiapor um mez.Ao continuo Sabino Anlonio Dourado li* ideptica concessão por mn mez. e pr.vroguei-a por mais outro em i  de janeiro lindo.E n .v lr in .lo  de proposta do Dr. chefe de policia resolv, crear as g r a m e s  *décadas: lira I »  de maio „o  povoado .Santo Aotoo.o d;; Da ' > • t  '• *



70

; a- »" “ " " “ Ò S r à t t s - -  ....' * ‘°'
«•5los lim iie s -^ i Boa l  ^ O ;  **e ^  (](1 s ,,rv. pelo furo dos Tom os ate o lu-que vem à enseada do A| . ,  • 4,a<iai á fazenda Sum atim a, «Io coro-■ *  —  " ,veja......... .. hc,'," 'i' o s " °  ca ,,iir ,°Severinno Muni/..

Tranquillidade publica.

Segunilo se vè do relaiorio do desembargador chefe de policia interino, aniiexo, uão se deu occurrencia alguma digna de menção. que alterasse a Iranquillidado publica.da província.
Crimes e factos notáveis.

Na mune de 20 de fevereiro do anuo passado, na Barra do Corda, no logar ^Fácão» a mulher Beatriz daria Lima assassinou a seu marido Anaclelo Fernan­des Lima.Na villa do Hosario. a 26 do dito moz. o menor Manoel de Menezes foi ferido com um tiro de espingarda.No Grajalui, o indivíduo'José Vicente da Silva, em 21) de março, assassinou sua mulher Luzia de tal.Na villa dos Picos, no logar «Cachoeira», o escravo Lnurenço suicidou-se no dia 10 de abril.No mesmo dia ,10 logar «Uello M onte., da cidade da Carolina. foram barbara- menie assassinados os mdmduOs Leocadio Pereira da Silva c sua fillia Francisca
.......

*■ 2  « w s s a r c s r - * ’>■“  -
s r s r r r  s r r j j . — • — ~  -foi assassinado em 11 de abri/ otndividuo v 'i  “ “ p ™  ‘ lf! S ' Josli ,los Mattõos.o iM  * — ........ * -  ^  P; r ^ ^ : T [22o,,essoa - r



71Km ! ■ .le maio fallecc,, Joa,|llini Am „„i0 Balde, •n- trazia „a  ml,.a ,fo ~g ‘*'Uuvsai io.Imii lá  «Io julho. cmiiiniiDif.f vietifu d** ii,n i,nj de ©>jnr>- ,,,l,a Cor"  **» família da TÍtla <V»
.1.10 João ,1c Deus Carneiro ferido n!m ' T t r  T *de Souza, com quem andara a caçar. ' 3 ioiâA 17 ihí julho, alagou-se uma canoa em rum ,ia osidcn cia , oo engenho -P ica d a ., O cearense Manoel B a r b ^  ^ . ^ L T  £  cad av cr encontrado no dia seguinte.Na v.lla do Itiachão. em 2 * de juoho. foi espancado em s„a p.opria c a o  T h ,.maz llo d n gi.es  de Souza Lacerda por Manoel Aotonio da Silva e K r a „ .- ,.., j .......das C h agas.No mesmo mcz falleceu na Miritiha o indivíduo Fanstióo da Silva Carvalho. em consequência de uma pancada que recebeu de um pau no rio Pn*á. por «> n iã o  de atravessar uns cavallos a nado.No dia 12 de julho, no 2o districto da capital.o soldado do -V batalhão de infan- teria. .Miguel José Rodrigues, attentou contra a existência da mulher Dionizia Fran- cisca de Moraes, rjue fallecoo a 17. em consequência dos ferimentos <fue recrbeti.No logar Palmeira, da villa do Rosário, em l \ de julho, o indi\iduo Raimundo Anselm o Ferreira, em completo estado de embriaguez. ienUmd<» atiMv,*s>ar •» no ltapecurú. desppareceu. sendo o sen cadaver encontrado no dia seguinte.Em dias do mez «le outubro no Ristriclo do Bacanga. logar Timholim. o indi­víduo Ângelo Autonio Marinho feriu gravemenle com um facão a Manoel Cândido <lo Rosário.No mesmo districto. logar lihg-pequena- .  foi naquelle mez assa<>iuada a • m ulher Mar.linlia |>or Januario Lopes de Araújo.Na villa da Imperatriz, em f» do referido mcz. entrando o íiuIo Mim  Tluago Pe­dro da Silva DO estabelecimento cummercial de Cvro Pereira de Briic». aiun de com p rar alguns generos. pediu ao raixc.ro ,lo masm» c ia i,.- .' .-  «» "«la­go s M iroHIino Barbosa, que lhe mostrasse um r-ovolrer. <!>■" a». cia«.«. -  lheexplicasse a seiventia «le semelhante arma.Depois de a haver Thiago examinado, enlre?ou-a a Dnming«v qu P8-"011 3 dicar a utilidade da arma, que disparou, ferindo no csophagn a Tlnago. q»e ra­bio immedialamenle morto.Na mesma villa o indivíduo de nome j , istmo feria-se casnalmente com uma fa­c a . do que veio a morrer. <lo me2 lle julbo.o c g —  P -No logar Qrnipo-maior. da .efenda m im . dro  assassinou sua mulher com um ura e^una f *  ■ q1ie . . .  tI, u na Chega,.,1o ao conhecimento desta PreM Kl, „ , , , s, „  ,fo Araújo Cosia. fome. cidade do lírajahíi coulra a pessoa ,h> >naj



72,, n-solucio. em V ,1o abril <)o anno liixlo. ,1c mandar áquella ci-la,l<- » chefe <Ic policia, bacharel Vital Kcrroira >l„ Moraes Sarmento, afim fie tomar as providcn-cias que o caso exigia. „  „  c . . .  .Desde logo exonerei, aloin do delegado de policia, lraucisco da Moll.i Silveira.o promotor d aquella comarca. Luiz Rodrigues de Miranda Leda. visto que eraindigilado seu irmão Leão Rodrigues do Miranda Leda como auctor do crim e.Para substituir o dito promotor nomeei o bacharel Francisco da Lunha Machado.e fiz para ali seguir o aIfores do 3.° batalhão de infantaria Raimundo MartinsNunes como delegado de policia e commnmlante do destacamento.Partiram essas novas auetoridades para o lugar do crime Cin 3 d.» mesmo meztje abril.0 dr. chefe de policia, não obstante já encontrar mu processo iniciado por de­nuncia do referido ex-promotor, contra .Manoel José de Freitas Ramos, por al­cunha Pernambucano procedeu ao inquérito policial sobre as testemunhas constan­tes do psocesso alludido. a requerimento do IH . promotorDo depoimento dc algumas testemunhas dopreheiule-se «pie oaiientado foi pra­ticado pelo dito Ramos; uma dellas. porem, declarou que o crime foi mandado praticar por Leão Rodrigues de Miranda Leda,sendo mandatario o referido Ramos.Terminado ó inquérito, foram os autos rométlidos ao Dr. promotor para dar a denuncia contra Leão Rodrigues dc Miranda Leda. Thomaz José de Rnrros. Francisco José Moreira. Luiz Rodrigues de Miranda Leda, Proto Jaciulho Fonte- nelle e Grcgorio Martins Jorge, como auctOrcs do delicio, deixando de ser in­cluído Manoel José dc Freitas Ramos por já ler sido instaurado contra elle e res­pectivo processo.Pronunciados pelo crime de tentativa de homicídio, foi expedido a cada um delles mandado de prisão, e na forma do nrl. 0 § unico. 2.* parte, da lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871. recorreu o Dr. chefe de policia para o Lxm . conse-I h o i r n  i i r o c i i l n n l i t  /lo I)Ibeiro presidente da Relação.Teu Io este magistrado dado provimento ao recurso. • presos, foram elles postos em liberdade. jiio inlcrpozcrnm  os róos
Cadeias.



NAo In  muilo que chegou ao nu*» con «cimento terem-.-- cv.ididu da de Alcan- Iara 4 presos, e üa de picos 3. ------■—-Torna-se este cslado mui prejudicial á boa marcha da administração da jo*- liça.AUendendo a ninadas necessidades do mnnicipio do Codõ. resolví, em vista das reclamações de algumas aucloridndes do lugar, nomear em 3o de junho do anno proximo findo uma commissão composta do juiz de direito da respectiva comarca, do presidente da camara municipal e do tenente coronel Francisco Emilio Vianna para. por meio de arrematarão nu contracto, tintar da constrncção de nm prédio para servir alli de cadeia, sendo a obra executada com segurança, de accordo com o orçamento organisndo pelo engenheiro l)r. Muimd Janséu Pereira, na importân­cia de 3:23();$000 reis.Apresentando-me a referida commissão. em -•'> de jnllio.ponderosas razões com que provou ser irisullicienle a quantia por que foi orçada a dita obra. resolví He- val-a á somm» de 5:Uü(>&000 reis.
Saúde publica.

Auctorisado pelo art. 13 do decreto n. 8.378 de 19 de janeiro de 1883. nomeei a junta de hygiene, que tem de funccionar nesta província, composta do inspector da saúde publica e dos Drs. Fabio Augusto Ravina e Avelino Cândido de AndradePeixoto.Deixei de nomear os empregados e inspectores da hygiene publica creados pelos arts 2o e 13 do referido decreto, por não haver verba decretada pela assembléa geral para este serviço, e em observância do aviso do ministei io <lo império de 31 de março do anno lindo.Tendo fallecido a o de fevereiro o D r. Amando Alves de Oliveira Azedo, inspe- çtor da saúde publica, nomeei a 9 do mesmo mez o l)r. Raimundo José Pereira deCastro para aquelle cargo, sendo este meu acto approvado por decreto de 3 d.- março ultimo, que o nomeou efféctivaineute.É pouco lisongeiro o estado sanitario da província. Mem do beriberi. que aqui rema endêmica mente,estamos desde agosto do anno passado lutando com a vario Ia, que tem feito numero crescido de vietimas nesta cidade, e em diversos pontos do interior.Todos os meios aconselhados pela sciencin. compatíveis com as circumstauoias do lugar, foram postos em pratica pelo Dr. inspector da saúde publica, para <»bs- tar a propagação do mal, mas todos esses meios foram improíicuos.Na falta absoluta de um prédio para alugar, fiz estabelecer no proprio nacio­nal, que fica por detraz da enfermaria militar á .Madre de Deus, um hospital<*>



tinsdo ao iriilamcolo -Ws vnriolosos desvalidu». f  aças do --S balalhao e apiem i- /0,  mn.inhn.os. n.carrogando do iriclamenln dclles o Or. AlTonso Saolnier de l«iè.re!oveo. ..... dos primeiros clmioos desta capital, sob a directa» e l.scalisaçS» .Io mordomo dos hosp.taes da Santa Casa da Misericórdia, Manoel Utiarlc Codi- nlio. que se prestou gra-uitamenie a esse penoso serviço.Cfeseeudo a epidemia. e não comportando o mencionado prédio o grande »n- mero de doentes, consegui alugar a casa ltnrg<)s. sita a rua de S . Panlaleão, ,,ola quantia de t?»0$000 reis mensacs, c nnndei ali montaras necessárias enfer­marias, não só para o curativo dos desvalidos, como do escravos, mediante a «li­aria de 16001) reis. pagos por seus senhores.Sendo ainda insulTicicnte essa casa para a aocommoJaçao das pessoas atacadas da peste, que cada vez se tornava mais intensa, lancei mão do hospital militar, cujos \aslos salões admitlem para mais de ISO leitos, o se acha nas melhores condições hygieuicas. e para esse ediíicio mandei transportar lo*los bs variolosos das outras enfermarias passando para a Santa Casa da .Misericórdia a enfermaria das praças e aprendizes marinheiros, accommottidos de outras moléstias.Alem dqslas providencias oITiciei nos snlnlclegados de policia das Ires fivgue- zias desta cidade, para que. lizessem arrolar todos os variolosos indigentes dos s*»n< respectivos districtos. I*' como os<e numero fo^so muito superior ao «pie po­diam comportar as enfermarias montadas, providenciei para que se proporcionassem aos enfermos, indo em seus domicílios, o tractainenlo e necessários soccoitos, me­dida já aqui adoptada. em outros contágios. «• de que se colheram os melhores resultados.Para regularisar este serviço, aproveitando-me do generoso e humanitário oITe- recimento do honrado arcypreste l)r. João Tólenlino Guedelha Mourão, e outros dignos sacerdotes aqui residentes, nomeei, sob sua presidência. :t commissòes. a quem encarreguei da distribuição de s o c c o it o s . e são as seguintes:
K R I T .Ü K Z I A  D A  Y I G l O l U . V

Coacgo Cariuo Nonnalo da Silva. Padre Feliciauo José de Abreu.
FRGOUKZIA DA CONCEIÇÃO.

Conego Thèodoro Antonio Pereira do Castro. Padre Manoel Gonçalves da Cruz.



7 r»n iK r .r u / iv  n v. > . i o AoConego Raimundo Gil da Silva Britto Padre Silvino Ângelo da Silva.« João Evangelista de Carvalho.« Antonio Rodrigues Sodró.Estes distinctos sacerdotes torna mm-se dignos «Io maior respeito •.. ?-- .v  -fl> pelos relcvantissimos serviços que, desinteressadamente, prestaram á I» i . : . na dolorosa quadra que atravessamos.Do tractamenlo da pohrosa desvalida das Ires mencionadas fregn*-/i mc-imbi o iIIustre clinico I)r. José da Silva Mava, que tem sido incansável no di~ rnp-nhode tão ardua missão.Variolosos indigentes arrolados ate .‘í l  de rnarço:%Fregnezia da S ó .............................................................................. 319Freguczia da Conceição...................................................................... Gfi3Fregnezia de S . João Baptista..................................................  *26H3KVariolosos não indigentes arrolados nas'referidas fre-gnezias..................................................................................................... 2 8 11719Destes fnlleceram:Indigentes........................................................................................ -30Não indigentes.............................................................................  ãt>
1 1 3 3Informam as cnmmissões que o numero dos variolosos não indigentes mui­to á quem da verdadeira cifra, e nem era possível dal-a exacia pela notorn r pu- gnancia daquelles que não careciam dos soccorros públicos, em de.larar que ti­nham a peste em sua casa.

PESPE7. A COM 0  SrPPR IW EETO  P E  IND IOENTES.
Pela verbo Socwrros Pu Micos.Sommas fornecidas aos subdelegados dos 3 distríclos desta capilal.em diversas vezes...................................................................................... ..................A s commissões de sacerdotes «Ias 3 freguezias. cm 20 de janeiro.. . 8 0 1 «5720 5 0 0 * 0 0 0


